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Nova Bonança – Mato Grosso do Sul: Setembro de 2002

			— Bom dia, crianças!

			— Bom dia, professora!!!

			— Hoje nossa rotina infelizmente será diferente, houve um grande problema com os encanamentos principais da escola e vai ser necessário fazer um reparo de emergência, pois todo o colégio ficará sem água por no mínimo 12 horas, sendo assim, nossa rotina vai precisar ser modificada, ficaremos em aula até as 10h da manhã. A direção da escola já se prontificou a entrar em contato com os pais de todos os alunos desse período, avisando esse fato inconveniente àqueles que puderem vir buscar seus filhos até as 10h da manhã, já aos pais que não têm como vir coletar os filhos dentro desse período antecipado, devido aos compromissos e rotinas diárias, esses alunos poderão ficar fazendo alguma atividade no pátio do colégio, ou no jardim da escola, sendo supervisionados pelos professores e monitores; o dia está bonito e com Sol, e amanhã, certamente, nossa rotina volta a sua normalidade.

			— Norah? Vamos ficar no jardim? Tenho certeza que minha mãe não vai poder deixar o trabalho para vir me buscar, meu pai também está no trabalho, você acha que seus pais vão vir te buscar às 10h?

			— Eu acho que não, Liza, minha mãe tinha um monte de coisas pra fazer, porque meu pai está viajando a trabalho, e ela está muito ocupada com a minha avó por esses dias, minha avó caiu da escada essa semana, ela foi atender o portão para receber uma encomenda dos correios e quebrou o pé, e minha mãe tem passado quase o dia todo com ela.

			— Norah? E se a gente fosse embora a pé? Eu tenho a chave da minha casa na mochila, podemos ficar lá até o horário da escola terminar, assim que chegar em casa, eu ligo pra minha mãe avisando o que aconteceu, não acho que ela vai ficar brava comigo.

			— Mas, Liza, a professora vai ligar para as nossas mães, não podemos ir embora sozinhas, ainda somos crianças, temos apenas dez anos, eu nunca voltei sozinha pra casa, ainda mais a pé.

			— Eu também não, mas ficar aqui na escola sem fazer nada até quase 2h da tarde, eu não quero ficar.

			— Mas vamos ter atividades no pátio e no jardim, não vamos ficar sem fazer nada, vamos perguntar pra professora se ela já ligou pra nossa mãe? Assim podemos perguntar se elas deixam voltarmos sozinhas para casa.

			— Mas, Norah, eu tenho certeza de que se a gente for perguntar para a professora ou para nossas mães, elas vão dizer não, e vamos ter que ficar aqui na escola esperando o dia todo, tenho certeza que quase todo mundo vai embora cedo pra casa, eu também quero ir.

			— Essa sua ideia é maluca, Liza, como vamos fazer para sair da escola? E ainda sem avisar a professora?

			— Acho melhor não avisar a professora, porque ela não vai deixar a gente voltar pra casa sozinhas, podemos sair da escola através do jardim dos fundos, atrás da quadra de esportes, o que você acha?

			— Sua ideia é maluca, Liza, mas eu estou achando engraçado, porque vai ser uma fuga – disse eu a ela, rindo, e continuamos pensando na ideia.

			— Então? Vamos???

			— Eu sei que tem um atalho nos fundos da escola que, se a gente seguir por ele, vai dar para ir por dentro da mata, já passei por lá uma vez com meus pais, e eu me lembro que, depois de passar por esse caminho, a gente chega rápido atrás da fábrica de soja, que fica perto da estrada que tem acesso ao nosso bairro.

			— Norah, eu não sei quanto tempo vamos precisar caminhar até chegar na nossa rua, mas sei que, todas as manhãs, minha mãe ouve umas três músicas completas dentro do carro até chegarmos no colégio, ela ouve sempre as mesmas músicas, quantos minutos tem uma música? Eu não faço ideia, inclusive vivo falando pra ela que não aguento mais aquele mesmo CD de música de “amor” que ela toca todo dia.

			— Eu também não sei quanto tempo dura uma música, mas o caminho não vai ser tão longo assim.

			— Norah? Que você acha de a gente fazer assim: quando for 10h em ponto, vamos falar pra professora Matilde que vamos ficar no jardim atrás da quadra e, assim que não tiver ninguém por perto, a gente foge!

			— Liza? Agora que me lembrei!!! Eu trouxe minha câmera fotográfica digital, está na minha mochila, eu ganhei ela de presente no meu último aniversário, quando completei dez anos, podemos fazer bastante fotos dentro do atalho da mata! – falávamos sobre a fuga e ríamos.

			— Que legal, Norah!!! Gostei, vamos, vamos!!! Quero subir em alguma árvore pra você me fotografar.

			— Eu já quero fazer fotos com flores no meu cabelo, vai ser demais!!! Por dentro do atalho deve ter várias flores; desde que eu ganhei minha câmera, só fico fazendo foto no meu quarto ou no quintal de casa, só uma vez que minha mãe me levou no zoológico e eu tirei algumas fotos com o macaco, e outra com o leão.

			— Você tirou foto junto com o leão???

			— Não, né, Liza, o leão estava na jaula, acha que o leão iria me deixar abraçar ele?

			— Depois quero ver suas fotos do zoológico.

			— Mais tarde eu te mostro.

			— Norah? Já são quase 10h; a professora passou a manhã toda na secretaria ligando para os pais e deixou a gente aqui recortando papel.

			— Crianças! Entrei em contato com todos os familiares de vocês, infelizmente alguns não atenderam a ligação, e alguns já estão a caminho para vir buscá-los, agora todos vocês, organizem seus materiais, coloquem em suas mochilas, e vamos para o pátio do colégio, caso alguns de vocês prefiram passear ou brincar um pouco no jardim, podem ir, só tomem cuidado com excesso de brincadeiras, eu vou ficar posicionada próxima ao portão de entrada do colégio. Quando os pais forem chegando, fiquem atentos aos nomes que eu chamar.

			— Norah? É agora! Vamos para os fundos do colégio, porque ainda tem bastante gente, e a professora não vai dar por falta de nós.

			— Ok, só espero que minha mãe não me coloque de castigo, e os castigos que minha mãe me dá são dramáticos, da última vez, eu fiquei sem assistir televisão por um mês inteiro.

			— Minha mãe também já me colocou de castigo, acho que eu tinha uns sete anos, foram os piores dias da minha vida, e acho que o meu castigo foi pior que o seu, passei duas semanas inteiras das minhas últimas férias sem poder brincar com nada ou falar com ninguém, ela escondeu todos os meus brinquedos.

			— Acho melhor a gente desistir, Liza, estou com medo da minha mãe ficar brava comigo.

			— Assim que a gente chegar na minha casa, podemos ligar pra elas, vai ficar tudo bem, agora vamos?

			— Você percebeu que vamos ter que pular aquele muro, Liza?

			— Sim, Norah, mas tem uma mureta do lado da árvore, tá vendo? Assim podemos nos apoiar e pular por ali, nem é alto, eu já vi um aluno do ginásio pulando esse muro uma vez, pra buscar a bola de futebol que passou por cima do muro e foi parar na rua de trás.

			— Então vamos logo, Liza, antes que eu mude de ideia.

			— Eu vou pular primeiro, Norah, aí você joga nossas mochilas e pula também.

			— Certo.

			Do lado de fora da escola…

			— Pronto! Não falei que era fácil, Norah? Conseguimos.

			— Nem acredito que consegui pular esse muro, comecei achar essa nossa maluquice engraçada, agora vamos o mais rápido possível pra sua casa, Liza.

			— Sim, mas primeiro vamos cortar o atalho pra tirar fotos, onde está sua câmera? Eu acho que conheço um pouco desse atalho também, na verdade, todo mundo que estuda na nossa escola deve saber desse atalho. Meu pai trabalha com o meio ambiente, então às vezes visitamos alguns lugares de matas e cachoeiras e, se não me engano, dentro desse atalho, dá pra chegar em uma cachoeira.

			— Não, Liza, de jeito nenhum, nada de ir até a cachoeira, vamos ficar no máximo dez minutos dentro desse atalho e já pegamos o caminho certo para chegarmos atrás da fábrica de soja, porque a gente pode se perder.

			— A gente não vai se perder, Norah, então vamos logo, temos que descer mata adentro, o caminho não é longo, vai dar tudo certo, não vamos precisar pegar o trecho da pista de estrada onde os carros passam, é perigoso, minha mãe sempre fala, por isso, vamos pelo atalho da mata.

			— Eu entendi, não estamos tão longe assim de casa, agora que já saímos da escola, vamos depressa pra casa, porque ficar andando pelo meio da mata também é perigoso, estou começando a me arrepender de ter feito isso, Liza.

			— Agora que já estamos entrando na mata, você vai falar que está arrependida, Norah? Vai ser rapidinho, daqui uma meia hora chegamos em casa, cadê sua câmera? Vamos começar a tirar fotos, quando a gente chegar na minha casa, vamos olhar todas as nossas imagens, vai ser divertido, tenho certeza.

			— Agora que já estamos aqui, vamos seguir o caminho – disse eu a ela, achando graça de tudo.

			— Olha, Norah!!!! Aquela árvore está cheia de passarinhos!!! Que lindo!!! Acho que tem um ninho, olha, olha! Tira foto.

			— Lindo mesmo! Tem um monte, olha só, são muitos.

			— Tira uma foto minha em frente a essa árvore, Norah? Não te falei que seria divertido?

			— Agora minha vez, segura a câmera, Liza, o botão pra fazer a foto é esse aqui em vermelho, aperta e segura.

			— Ok, vai mais um pouco pra trás, Norah, tira a mochila das costas, vai ficar mais bonita, sobe naquela pedra grande, vão ficar da hora as nossas fotos.

			— Eu também quero foto na pedra, troca de lugar comigo, agora você tira a foto e eu faço a pose.

			— Pra falar a verdade, Liza, estou bem gostando dessa brincadeira, tira mais uma foto minha descendo o atalho com minha mochila nas costas.

			— Norah? Espera um pouco? Deixa eu subir nessa árvore, você me fotografa lá em cima?

			— Você é doida, Liza, se você cair dessa árvore, você morre!

			— Eu não vou cair, estou é me divertindo muito com isso, vou subir na árvore – disse eu a ela, e subi com agilidade. – Pronto: já estou aqui em cima, tira a foto.

			— Já tirei mais que uma, para garantir que você realmente subiu na árvore, agora desce daí, sua maluca, eu não consigo parar de rir de você em cima dessa árvore, você está quase caindo, desce, desce… vamos embora, vamos pra casa, Liza, já tiramos várias fotos e já adentramos demais nessa mata.

			— Sim, já estamos indo, Norah, vamos descer só mais um pouquinho? Escuta? Xiiiii, escuta? Escuta? Você consegue ouvir? A cachoeira já está pertinho, dá até pra ouvir o barulho da água.

			— Nem vem, Liza, eu não vou descer até a cachoeira, a gente vai acabar é se perdendo dentro dessa mata, e minha mãe vai me matar – disse eu a Liza, com ar de preocupação.

			— Tudo bem a gente não precisa descer até a cachoeira, mas vamos pelo menos chegar mais perto pra ver ao menos um pouquinho.

			— Pra que você quer ver cachoeira, Liza? Estou ficando com medo, isso sim, mas já que você quer fazer isso, vamos rápido então, e depois vamos embora.

			— Medo do quê? Estamos tão perto de casa, ninguém vai sentir nossa falta, acho que ninguém vai saber que estivemos aqui, agora olha isso! Você consegue ver a cachoeira lá embaixo? Daqui já dá pra ver um pouco, é bonita, não é?

			— Verdade, Liza, é bonito olhar daqui, gostei! Achei da hora.

			— Nós somos baixinhas, e você não vai conseguir me fotografar e pegar a cachoeira ao mesmo tempo.

			— Mas eu não vou descer até a cachoeira, Liza, precisamos ir pra casa, outro dia podemos voltar aqui com os nossos pais.

			— Faz assim: eu vou me posicionar aqui no meio desse mato, e você levanta os braços e tira a foto.

			— Entendi, desse jeito vai aparecer a cachoeira ao fundo, mas eu não vou conseguir ver o que estou fotografando, não sei se vai ficar bom, mas posso tentar.

			— Isso, mesmo sem ver direito o que você está fotografando, tira algumas fotos, certo? Tenta acertar a mira, assim você consegue fazer a foto de cima pra baixo e vai aparecer boa parte da cachoeira, tenho certeza.

			— Gostei da sua ideia, Liza, depois que tentar mirar algumas fotos suas, você vai fazer o mesmo comigo, eu também quero fotos nessa pose.

			— Combinado!

			— Vamos fazer várias fotos e depois passar o resto da tarde olhando qual ficou mais bonita.

			— Pronto: já tiramos várias, meus braços estão doendo de tanto ficar erguidos pra tentar acertar as fotos.

			— Eu perdi as contas de quantas fotos eu tirei de você, Norah, teve uma que você colocou a flor no cabelo, que acho que ficou bonita.

			— Aquela foto que eu tirei de você em cima da árvore também deve ter ficado bonita e engraçada.

			— Eu quero chegar em casa logo pra poder ver todas.

			— Sim, agora vamos embora, já está ficando tarde, eu acho que já ficamos muito tempo dentro desse atalho.

			— Eu também acho, e já estou ficando com fome, vou comer meu lanche que está na mochila – falei.

			— Boa ideia, eu também vou comer o meu lanche, hoje é cachorro quente, minha mãe quem fez – lembrou Norah.

			— Norah? Acho que você deixou cair alguma coisa da sua mochila.

			— É mesmo, caiu, mas é só uma folha de caderno que eu estava desenhando ontem à noite – disse ela, abaixando-se e pegando a folha do chão.

			— Norah? Você viu isso? Tomei até um susto! – exclamei, referindo-me a uma mulher que passou rapidamente por nós dentro do atalho.

			— Vi sim, quem será essa mulher? – Olhamos uma para a outra com desconfiança. 

			— Sei lá, quando você abaixou pra pegar o papel do chão, em questão de segundos, essa mulher apareceu do nada, você viu?

			— Vi sim, ela passou muito rápido por nós, acho que ela deveria estar com pressa, e ela veio da direção da cachoeira.

			— Sim, da direção da cachoeira, ela estava lá embaixo e parecia estar apressada, nem os sapatos ela teve tempo de calçar, estava segurando-os em uma das mãos.

			— Eu também vi, ela estava de biquíni, descalça, carregando algumas coisas nas mãos e tentando vestir um vestido, foi tudo muito rápido.

			— Eu olhei pra cara dela, Norah, e ela também olhou pra minha.

			— Eu estava de cabeça baixa, Liza, mas assim que olhei pra cima, consegui ver o rosto dela, e ela também me olhou nos olhos, mesmo passando rápido, quase correndo.

			— Deixa essa mulher pra lá, deve ser mãe de algum aluno da escola.

			— É verdade, pode ser mesmo, às vezes foi correndo buscar o filho dela na escola.

			— Pronto, Norah: daqui já conseguimos ver o final do atalho, vamos rápido em direção à fábrica de soja, será que a professora Matilde já deu por falta de nós?

			— Não sei, Liza, vamos rápido pra casa.

			— Sim, vamos! Tem refrigerante na geladeira, e podemos passar o resto do nosso tempo olhando nossas muitas fotos tiradas na fuga da mata.

			— Se eu tivesse a chave da minha casa, poderíamos ficar lá também, minha mãe fez gelatina colorida ontem, mais tarde você pode ir lá em casa comer comigo, a gente só precisa atravessar a rua, ainda bem que somos vizinhas.

			 

			Norah

			Assim que finalmente viramos a esquina da nossa rua, eu e a Liza já enxergamos que estávamos em uma grande confusão com a nossa família, meu corpo ficou gelado, eu nunca tinha feito nada parecido sem a permissão dos meus pais.

			Na distância de alguns metros, dava pra ver minha mãe em frente à casa da mãe da Liza, demonstrando desespero, e logo vimos que o carro da professora Matilde estava estacionado do outro lado da rua.

			— Norah!!!! Onde você estava? Quem mandou você sair da escola sem minha permissão? – disse minha mãe, furiosa.

			— Liza!!! Você vai entrar pra casa agora e me explicar o que você estava fazendo, quem mandou você sair de dentro da escola sem permissão? – falava ela, elevando o tom de voz.

			— Por que você saiu de dentro da escola, Norah? Estamos igual loucas atrás de vocês duas, assim que retornei a ligação para a escola, fiquei sabendo que vocês já não estavam mais lá.

			— Desculpa, mãe… eu só queria chegar mais cedo em casa, eu sabia que a senhora estava cuidando da vó.

			— Desculpa, mãe, eu sabia que a senhora estava no trabalho, e tinha certeza que não seria possível a senhora ir me buscar.

			— Liza, entra agora!!! Vai para o seu quarto, e depois vamos conversar, entra agora! Estou mandando!

			— Você também, Norah, aqui está a chave, entra em casa, e vai direto para o seu quarto agora! Depois vamos ter uma conversa séria.

			— Muito bem, dona Claudia, e dona Patrícia, infelizmente as garotas foram rápidas e conseguiram sair da escola sem que ninguém pudesse ver, peço imensas desculpas, porque todas as regras de segurança são aplicadas com rigor dentro da nossa escola, o que realmente aconteceu foi um descuido, as taxas do colégio são altas, e temos o dever de cumprir todas as nossas obrigações, mas não podemos deixar de dizer que o comportamento da Liza e da Norah não foi adequado, elas fugiram, e isso não condiz com as regras disciplinares.

			— Me desculpe, dona Matilde, mas também não está certo a falha da segurança da escola, e se tivesse acontecido algo grave com as meninas? Quem iria responder por isso? – disse Patrícia, com firmeza.

			— Me desculpe, eu tenho que concordar com a Claudia, a segurança da escola foi muito falha.

			— Me desculpem, dona Claudia e dona Patrícia, mas o comportamento das suas filhas também está errado, acho que vocês precisam conversar com elas e explicar que elas não podem fazer isso, e devido às regras do colégio, algo precisa ser aplicado como punição. Sendo assim, preciso deixar declarado que ambas não poderão assistir nenhuma aula presencial por uma semana, eu lamento. Mas, nesse caso, precisamos dar o exemplo para que os outros alunos não tentem fazer o mesmo que elas, outras mães já estão sabendo que duas garotas do quarto ano fugiram da escola, já pensou se isso vira moda? Nossa escola é séria e comprometida, gostaria de pedir gentilmente que, amanhã pela manhã, vocês passem na secretaria para assinarem um termo de que estão cientes dos fatos, e sim: vocês precisarão retirar também todos os exercícios e trabalhos que elas terão que fazer e entregar na próxima semana, garanto que não serão poucos, e também gostaria de orientar vocês, como mães, a não deixarem as duas terem contato durante toda essa semana, eu quero que elas façam todos as tarefas sozinhas, sem ajuda uma da outra, elas precisam refletir que o que fizeram foi perigoso e preocupou todos nós – disse Matilde, com ar autoritário.

			— Por mim está combinado, professora Matilde, estou de acordo, dos males o menor, as duas estão em casa e nada de ruim aconteceu.

			— Por mim também, acho correto, elas quase me mataram do coração, e acho justo elas serem punidas de alguma forma, mesmo ainda sendo crianças, agora vou entrar e conversar com a Liza, vai ficar tudo bem, boa tarde pra vocês – disse isso se despedindo e entrando para casa.

			— Boa tarde pra vocês também, por falar em boa tarde, já são mais de meio-dia, as garotas ficaram andando por aí no mínimo duas horas, mas graças a Deus foi só um susto.

			— Foi só um susto, boa tarde.

			— Está tudo bem, boa tarde pra vocês também, e não esqueçam de passar amanhã no colégio para pegar todos os deveres de casa para as duas, com certeza, elas vão ter bastante ocupação durante uma semana.

			— Combinado, amanhã pela manhã estarei lá para buscar os deveres de casa.

			— Eu também vou fazer minha parte, amanhã pela manhã passo na escola.

			— Não se preocupem, mães, essas coisas acontecem, já está tudo bem e vamos colocar um ponto final nisso.

			Claudia

			— Por que é que você fez isso, Norah? Que ideia mais absurda essa sua de voltar pra casa sozinha? Se eu contar isso para o seu pai, ele vai ficar furioso contigo.

			— Desculpa mãe, eu nunca imaginei que a senhora ficaria tão preocupada e nervosa comigo.

			— Eu não gostei nada do que você fez e, durante uma semana, você vai ficar somente dentro de casa, não vai passar do portão pra fora, só vai poder ficar no quintal algumas horas por dia. Você quase me matou do coração, menina, eu estou tremendo até agora – falou a mãe, com olhos de preocupação. 

			— Não precisa me deixar de castigo, mãe, eu já vou ter várias tarefas da escola para fazer.

			— Eu quero que você aprenda com o seu erro, Norah, e nunca mais faça isso comigo.

			— Mas não aconteceu nada demais, mãe…

			— Ainda bem que não aconteceu nada demais, agora chega dessa história e vai tomar um banho, que vou preparar o almoço – expressou-se Claudia, colocando um ponto final na discussão.

			Patrícia

			— Por que você fez isso, Liza? Você quer me matar do coração? Por alguns instantes, achei que você tivesse sido levada por alguém, seu pai iria ficar louco atrás de você, nunca mais faça uma coisa dessas comigo, você me entendeu? Olha pra mim, Liza? Você me entendeu? – disse Patrícia, com a voz muito séria.

			— Eu entendi, mãe… só estava brincando com a Norah… nem eu nem ela pensamos que vocês fossem descobrir, pensei que chegaríamos em casa sem ter problemas…

			— Como eu não descobriria, Liza? A professora ligou no meu telefone, de qualquer forma, eu te buscaria na escola como de costume, e você não iria estar lá, óbvio que eu iria saber, que ideia mais descabida, menina, agora vai lavar as mãos e vamos almoçar, porque eu ainda tenho um monte de coisas pra fazer hoje à tarde: preciso buscar uma encomenda que chegou para o seu pai nos correios, passar no banco para pagar duas contas, levar o carro na oficina para checar um barulho insistente… e ainda passar no açougue, nunca mais faça isso! E você está proibida de ficar no quintal tentando falar com a Norah, vocês duas vão ficar uma semana sem contato, amanhã passo na escola para pegar seus deveres e tarefas, e quero te ver todos os dias estudando – concluiu, com rispidez, o final daquele assunto.

			Uma semana depois…

			— Bom dia, crianças! Hoje temos de volta nossas colegas de classe, Liza e Norah, não quero ninguém fazendo piadas ou brincadeiras sem graça com nenhuma das duas, e aproveito pra dizer que, se por acaso o que elas fizeram semana passada acontecer outra vez, com qualquer outro aluno que seja, outras medidas serão tomadas, pois Norah e Liza não são exemplos que devem ser seguidos, agora vamos retomar nossa aula, e hoje começaremos com matemática.

			— Norah? Agora que já podemos conversar, vamos passar o intervalo juntas para lancharmos.

			— Sim, Liza, e me conta como foi sua semana em casa.

			— Foi péssimo, me senti uma presidiária.

			— Também não exagera, vai.

			— Por acaso, sua mãe deixou você fazer o que quisesse, Norah? Porque a minha não.

			— Claro que não, mal pude ficar no quintal brincando, minha mãe levou a sério a semana toda. Quando saí do castigo, eu nem acreditei de tanta felicidade.

			— E as fotos da sua câmera, você viu? Nem tivemos a chance de olharmos juntas.

			— Eu não vi foto nenhuma, acredita? Porque aquele dia, assim que cheguei em casa, eu escondi a câmera fotográfica rapidamente dentro do porão.

			— Dentro do porão? Mas por quê?

			— Porque se minha mãe lembrasse da câmera, ela iria pegar de mim, como parte do castigo, e tenho certeza que não iria me devolver tão cedo, mas ainda bem que ela nem lembrou, e eu deixei escondido.

			— Eu nem tinha pensado nisso, mas você fez bem em esconder, qualquer hora você pega lá do seu esconderijo e poderemos ver como ficaram as nossas fotografias no meio da mata, apesar dessa semana péssima que passamos, eu gostei de ter ido lá.

			— Eu também gostei, deixa passar mais alguns dias, porque se minha mãe quiser ver a câmera, ela vai ver nossas fotos e pode ficar brava comigo de novo, daqui algum tempo eu volto no porão, busco a câmera e podemos ver as fotos.

			— Tudo bem, depois vamos ver como ficaram essas fotografias.

			— Sim, vamos deixar passar mais alguns dias

			— Hoje à tarde, depois do almoço, você pode ir lá em casa? Eu ganhei um kit de esmaltes infantil da minha prima, tem quatro cores diferentes.

			— Se minha mãe deixar, eu vou, eu pinto suas unhas, e você pinta as minhas. Vai ser legal.

			— Mas o castigo já passou, ela vai deixar você ir.

			— Eu também acho que sim, estou contente de ter saído do castigo.

			— Eu também – dissemos uma à outra, com felicidade.

			Setembro de 2007. Cinco anos depois…

			— Bom dia, Patrícia.

			— Bom dia, Claudia, como você está hoje? Vem aqui na minha calçada, já faz anos que nos cumprimentamos através do muro, ou das frestas do portão, já perdi as contas de quantos anos exatos somos vizinhas.

			— No mínimo, 17 anos, a Norah nem era nascida ainda quando nos mudamos para essa casa, e você já tinha a Manuela, sua filha mais velha.

			— É verdade, a Manuela já está com 19 anos.

			— O dia está lindo hoje, setembro é o mês das flores, como sempre, o colorido toma conta dos jardins, das casas e dos parques, eu adoro!

			— Eu também gosto muito, agora que a Liza e a Norah já estão com 15 anos, podemos aproveitar mais nosso tempo sem muita preocupação.

			— É verdade, daqui a dois anos elas terminam o ensino médio e vão começar a faculdade, o tempo passa muito rápido mesmo.

			— Ainda bem que nossas filhas são estudiosas e, pelo jeito, a Norah e a Liza vão seguir a mesma profissão.

			— Verdade, elas gostam mesmo da área de Agronomia, já ouvi elas falando várias vezes que querem seguir essa profissão.

			— Eu também gosto dessa profissão, acho que nossa região do Mato Grosso tem muitas oportunidades dentro desse ramo, o agronegócio está ficando cada vez mais em alta, cada vez mais forte.

			— Por falar nas meninas, dia desses, eu ouvi elas falando uma com a outra por telefone, que estão tristes com a possibilidade de não poderem fazer o curso universitário juntas – disse Claudia, com um pouco de tristeza

			— Confesso que eu estava mesmo pensando nisso, Claudia, que pena que vocês pretendem se mudar daqui do Mato grosso.

			— Eu também estive pensando nisso, Patrícia, mas essa provável mudança de estado só vai acontecer daqui a pelo menos dois anos, meu marido vai ser transferido para Goiás, mas a empresa em que ele trabalha ainda está em negociação com ele, sobre para qual estado a transferência será feita, a única coisa que eu sei é que esse contrato vai ser de no mínimo três anos, sendo assim, a Norah provavelmente deve seguir com os estudos no estado de Goiás, vamos ter que adaptar as nossas vidas por algum tempo.

			Novembro de 2009. Dois anos depois…

			Norah

			Acordei essa manhã com vontade de chorar, faltam menos de dois meses para minha colação de grau no colégio, finalmente cheguei na reta final do ensino médio, e a partir do ano que vem já posso ingressar na turma acadêmica do ano de 2010, na universidade no curso de Agronomia.

			Sei que vou prestar vestibular, e tenho certeza de que vou passar, estou determinada, quero continuar me dedicando aos estudos, sempre gostei de viver na região do campo, já me acostumei com tudo que se refere a fazendas, animais, plantação, colheitas, cavalos, botas e chapéu estilo panamá. Gosto desse estilo, e pretendo seguir em frente com esse modo de viver, que me agrada.

			Gosto de todos os meus amigos de Nova Bonança, sempre soube que vou continuar em contato com tudo isso, contudo, infelizmente, vou precisar me mudar para o estado de Goiás, e vai ser por lá que continuarei com meus estudos.

			Hoje, quando me levantei da cama pela manhã, foi inevitável o meu sentimento, senti vontade de chorar, me senti angustiada… exatamente por conta dos meus amigos e da rotina no colégio, que agora acabou, o tempo passou, e provavelmente cada um vai seguir por caminhos diferentes. Imagino que depois que o contrato da empresa do meu pai terminar, voltaremos para o Mato Grosso, em Nova Bonança, assim eu penso, não tenho muita escolha no momento, eu também quero ir para Goiás com meus pais, vai ser melhor assim, sou filha única, e passar meu tempo acadêmico com eles por perto vai ser bom pra mim, eu ainda não me sinto preparada para viver em uma república de estudantes longe deles, certamente vou sentir muita saudade da Liza, porque ela vai continuar aqui em Nova Bonança junto com nossa turma de colégio, mas pelo menos decidimos que vamos fazer o mesmo curso de Agronomia, vamos iniciar juntas, apenas em estados diferentes.

			Em um futuro próximo, poderemos trabalhar juntas, quem sabe? Tenho certeza de que essa nossa amizade vai continuar, eu gosto muito da Liza, somos amigas e confidentes, desde criança, e nossa comunicação vai ser fácil durante esse período, seja via e-mail, ligação de telefone, ou mensagens de SMS, somos bem próximas, sempre estudamos juntas e moramos na mesma rua, então nossa amizade deu certo.

			Meus pais decidiram deixar a nossa casa fechada, onde minha tia ou até mesmo a mãe da Liza poderá abrir as janelas de vez em quando para o ar circular um pouco, nas férias também podemos passar alguns dias por aqui, minha mãe não quer vender a casa de jeito nenhum, meu pai até cogitou a ideia, porém a decisão da minha mãe prevaleceu, sendo assim, estarei em Goiás por uma temporada, mas quero voltar a viver e trabalhar no estado do Mato Grosso.

			Agosto de 2014. Cinco anos depois…

			— Alô, Norah?

			— Liza? Tudo bem? Como você está?

			— Estou ótima, ontem eu fiquei de te ligar quando eu chegasse da faculdade, mas estava tão cansada que acabei esquecendo.

			— Eu também já ia te ligar, pra saber se você conseguiu concluir sem grandes problemas toda aquela pesquisa pra terminar o trabalho da faculdade.

			— Sim, consegui, mas foi superdifícil, teve dias dessa semana que pensei que da minha cabeça ia sair fumaça – contou Liza.

			— Eu também, estou supercansada de tanto estudar, não vejo a hora de terminar o curso – disse para a Liza, com alegria e empolgação. 

			— Já estamos quase lá, falta bem pouquinho, graças a Deus. Te liguei pra saber também: como estão os preparativos para sua formatura?

			— Quanto à formatura, parece que está tudo certo, vai ser no final de novembro, e por aí? Sua colação de grau também vai ser em novembro, não é?

			— Isso mesmo, o mais engraçado é que iniciamos o mesmo curso de Agronomia em 2010, e vamos terminar juntas!

			— Eu acho o máximo isso, eu e meus pais voltaremos para o Mato Grosso em dezembro, como eu já havia dito a você, e seremos vizinhas novamente em breve.

			— Já estava na hora de você voltar pra cá, amiga, e depois que você terminar a faculdade, já tem planos? – perguntou Liza.

			— Isso que eu queria te falar semana passada, e acabei esquecendo, todas as vezes que a gente conversa, sempre fica faltando alguma coisa pra ser dita.

			— E olha que na semana passada nos falamos quase todos os dias – lembrou ela.

			— Mas voltando ao assunto de quando eu terminar a faculdade, eu pretendo fazer uma especialização de um ano, uma pós-graduação, e você, Liza?

			— Eu confesso pra você, Norah, assim que eu terminar a faculdade, quero pegar umas férias de estudos, esse último ano me consumiu, foram tantos trabalhos, provas, testes…. minha cabeça pede férias urgente, de, pelo menos, um ano.

			— Você sempre me fazendo rir, Liza, deixa de ser preguiçosa, vamos fazer só mais um ano de especialização, assim vamos ter um pouco mais de chances no mercado de trabalho, tenho certeza disso!

			— Fala sério, Norah, a faculdade ainda nem acabou, e você já está me falando em especialização?

			— Eu sempre dou risada da sua preguiça, Liza – disse a ela, em gargalhadas

			— Não fala assim, vai, eu sou dedicada e só quero férias.

			— Tá certo, mas não desanima, porque quando eu voltar a morar em Nova Bonança, a partir do próximo dezembro, vou tentar te convencer a estudar pelo menos mais um ano comigo.

			— Ok, vou pensar no assunto, sua chata.

			— Chata nada, vai ser só mais um ano de estudos “por enquanto”, e passa rapidinho, você vai ver, pensa nisso, depois falamos mais sobre esse assunto, beijos.

			— Entendi ok, ok… vou pensar, beijos – disse, com voz de preguiça.

		


		
			
Nova Bonança – Mato Grosso do Sul: Fevereiro 2015

			— Norah????

			— Oi, Liza!!! O que você está fazendo tão cedo aqui no supermercado? – disse eu, surpresa, e contente em encontrá-la. 

			— Eu vim buscar pão para o café da manhã, e você?

			— Minha mãe pediu para eu buscar algumas coisas pra ela, olha o tamanho da lista!

			— Você veio dirigindo o carro da sua mãe? – perguntou Liza.

			— Sim, por falar nisso, eu estou com a ideia de comprar meu próprio carro, só não tenho dinheiro pra isso – disse, debochando de mim própria. 

			— Eu também estou na mesma situação, precisamos arrumar um emprego, Norah, isso sim.

			— Você também usa o carro da sua mãe, não é?

			— Nem tanto, eu uso mais o carro da minha irmã, mas não dá pra ficar pedindo toda hora, é chato, eu também quero comprar o meu, mas dinheiro pra isso, que é bom, eu não tenho – reclamou Liza.

			— Um saco isso, não é? Já estamos com 22 anos, precisamos tomar alguma atitude, você não acha? 

			— Às vezes penso nisso, depois eu esqueço, e começo a pensar em outras coisas, mas eu estou muito a fim de conseguir um emprego fixo, só trabalhei de modo temporário até agora.

			— Eu também, só trabalhei como temporária até agora, mas logo vamos conseguir um emprego bom, você vai ver.

			— Assim eu espero!

			— Ah, eu me esqueci de te mostrar, depois passa lá em casa, eu comprei um kit de batons pela internet, e algumas cores eu não gostei muito, talvez fiquem boas em você, se você gostar, pode ficar com eles – sugeri.

			— Claro que eu vou gostar, adoro um batom novo – disse ela, com empolgação. 

			— Agora que seus cabelos estão com mechas loiras, tenho certeza de que as cores vão combinar com você.

			— Depois eu passo lá na sua casa, agora deixa eu ir comprar os pães, porque minha mãe está me esperando, e eu tô morrendo de fome.

			— Ok, vai lá, eu também tenho a lista de compras pra fazer, mais tarde eu te ligo.

			— Ok, até mais tarde.

		


		
			
Nova Bonança: Março de 2015

			Norah

			Desde que voltei de Goiás, não deixei de pensar, um único dia, em como poderiam ser meus próximos meses de volta ao Mato Grosso do Sul, sou filha única, meus pais sempre me deram conforto e educação, nunca me deixaram faltar nada, fui criada dentro de uma família com princípios e dignidade. Durante todos esses anos, meus pais não quiseram ter mais filhos, com isso, não tive irmãos, às vezes me sentia sozinha, mas sempre tive bons amigos, a Liza, desde a minha infância, sempre foi uma delas, na verdade, ela é a minha amizade favorita, sempre nos demos bem, mesmo durante todo o tempo que estive estudando em outro estado, mantivemos contato, e na época de férias nos encontrávamos sempre.

			Ela já foi algumas vezes para Goiás me visitar; e meus pais, durante esses quatro anos, fizeram várias visitas esporádicas em Nova Bonança, sendo assim, nunca nos afastamos, e agora que voltei a ser vizinha dela, ficamos ainda mais próximas, nossos assuntos evoluíram e hoje já não somos mais crianças. Eu pretendo continuar estudando por mais um período de tempo e, no próximo ano, quero também conseguir um trabalho com período integral. Durante a faculdade, trabalhei em alguns estágios remunerados e consegui reservar uma pequena economia, mas eu sei que para que eu consiga um trabalho com um salário melhor, vai ser preciso estudar e me preparar um pouco mais.

			Liza

			Desde que a Norah voltou a ser minha vizinha, meus dias ficaram muito mais radiantes, eu adoro a maneira dinâmica como ela leva a vida, e sem que ela perceba está sempre me incentivando a ir para frente.

			No segundo ano da faculdade, eu só não desisti do curso porque ela me convenceu a não fazer isso, e quando nos encontramos hoje no supermercado, tive certeza de que ela tinha razão, foi a minha melhor escolha não ter desistido do curso, e também dei razão a ela quando falou que deveríamos procurar um emprego, ou tentar continuar estudando um pouco mais, fazendo mais um ano de especialização.

			Durante o período da faculdade, eu trabalhei em alguns lugares, somente temporários, já que eu não podia deixar de me dedicar à faculdade também, sempre fui esforçada e, durante esse período, eu consegui ajuntar um pouquinho de dinheiro, não é muito, mas caso eu encontre rápido um emprego, dentro de alguns meses, talvez eu já consiga financiar meu primeiro carro, nem que seja um usado.

			Meus pais sempre apoiaram a mim e minha irmã nos estudos, no entanto a minha irmã, por ser mais velha, sempre levou alguma vantagem, por exemplo: quando minha irmã fez 18 anos, meus pais financiaram um carro usado para ela, depois de algum tempo, ela conseguiu um emprego e trocou de carro.

			Já no meu caso, quando eu fiz 18 anos, eu recebi um bolo, um kit de maquiagem e parabéns… mas eu nunca fiquei me vitimizando por isso, mas não nego que sempre achei injusto, e nunca pedi aos meus pais para financiarem um carro para mim também, o tempo passou, eu me formei, as coisas foram mudando dia após dia, e está tudo bem… agora a minha amiga Norah voltou a ser minha vizinha e, junto com ela, me trouxe um monte de reflexões e ideias para pensar, e posso falar? Estou adorando isso! Que bom que ela voltou – disse Liza, com alegria.

		


		
			
Nova Bonança: Abril de 2015

			— Liza???? – Em tom alto de voz, chamei a minha amiga no portão.

			— Oi, amiga!!! Adoro quando você me chama no portão, sinto que alguma fofoca boa está por vir quando você me chama.

			— Sua boba, vamos comigo no centro da cidade? Tenho que buscar um tapete que minha mãe mandou lavar, vamos? Eu não quero ir sozinha, vai ser rapidinho, hoje é sábado e o dia está lindo.

			— Vou com você, sim, só espera eu colocar meu tênis e pegar minha bolsa – disse Liza, se apressando.

			— Vou pela estrada do Santana, que o caminho fica mais próximo.

			— Norah, você gosta de dirigir o carro da sua mãe?

			— Pra falar a verdade, não, mas eu não tenho dinheiro suficiente para comprar um carro, e não vou ficar pedindo dinheiro para os meus pais, eu acho que se eles quisessem me ajudar a comprar um carro, já teriam feito.

			— Eu estava pensando sobre esse assunto esses dias, eu também queria ter o meu carro; aqui na região em que moramos, ter um carro, é uma mão na roda.

			— Nem me fala, mas a verdade é que, sempre que preciso do carro, minha mãe não se importa em me emprestar.

			— Minha mãe e minha irmã também não se importam em me emprestar, mas eu queria ter o meu.

			— Pois é, amiga, temos que trabalhar.

			— Mas trabalhar onde?

			— Nessa região em que moramos, existem várias fábricas de grãos, e já ouvi dizer que estão sempre precisando de pessoas para trabalho temporário em linha de produção.

			— Linha de produção? Fazendo o quê? Já logo me imaginei carregando sacos de soja nas costas.

			— Essa foi boa, Liza, imagina, menina, claro que não, existem várias funções dentro de uma fábrica – disse a ela, em gargalhadas.

			— Mas trabalhar na linha de produção, Norah? Como assim?

			— O que é que tem? Seria temporário, só pra juntar mais uma grana, e ainda vamos ter contato direto com o agronegócio, isso é interessante, você não acha?

			— Até que essa sua ideia não é tão ruim, quanto será que é o salário?

			— Não faço a menor ideia, mas podemos ir em algumas fábricas da região e perguntar, mesmo porque, pelo que já ouvi dizer, a maioria desses trabalhos são temporários.

			— Gostei da ideia, Norah, podemos, sim, tentar alguma coisa.

			— Depois que eu pegar o tapete da minha mãe, vamos passar em algumas fábricas da região? Só pra ver, como quem não quer nada?

			— Vamos, sim! Tô dentro.

			Assim que peguei o tapete no centro da cidade, na lavanderia, fomos em direção à zona industrial, queríamos dar uma olhada rápida dentro daquela região para termos uma ideia de por onde começar a procurar um trabalho, eu e a Liza estávamos meio perdidas, e não sabíamos nem onde perguntar sobre informações, estávamos em frente àqueles galpões enormes, com entradas restritas e confusas, mas não demorou muito e logo avistamos um funcionário andando em direção ao nosso carro, que estava em movimento lento, quase parando, a Liza abaixou o vidro e perguntou:

			— Boa tarde, fiquei sabendo que, em algum desses galpões, estavam precisando de pessoas para trabalhos temporários na área de produção, você saberia me informar alguma coisa?

			— Boa tarde, o trabalho seria pra vocês?

			— Sim.

			— Então, as vagas disponíveis neste galpão são para trabalho muito pesado, seria mais para homens mesmo, mas no último galpão, lá embaixo no final da estrada, tem a fábrica de óleo de soja, sempre está pegando pessoal, e muitas mulheres trabalham lá, mas eu já não sei quais são as funções e vagas disponíveis no momento.

			— Ok, muito obrigada pela informação.

			— Por nada, boa tarde.

			— E aí, Norah? Vamos lá ver a fábrica de óleo de soja?

			— Vamos, já estamos aqui mesmo, mas você viu? Nesse primeiro galpão? O trabalho deveria ser para carregar “saco” nas costas.

			— Para, vai, também não é assim, hoje em dia tem muita tecnologia, e existem maquinários que fazem esse trabalho pesado – conversávamos entre nós, rindo da situação.

			— Sim, eu sei, mas você não ouviu o que ele disse? Que o trabalho era pesado? É porque deveria ser mesmo.

			— Norah, esse é o último galpão, só pode ser aqui, para o carro, que eu vou lá perguntar, tem uma pessoa lá na porta.

			— Ok, vai lá rapidinho que te espero aqui. E foi rápido mesmo, logo a Liza voltou.

			— Então, Liza? Conseguiu alguma informação?

			— O rapaz que estava na portaria disse que só na segunda-feira para conversar com a pessoa que contrata, e que o trabalho é na linha de produção na parte de rotular o produto e encaixotar, e que os produtos dessa fábrica são derivados somente da soja.

			— E você perguntou horário, salário?

			— Ele não soube responder, tem que voltar aqui na segunda-feira de manhã, e segundo ele, dependendo do horário em que viermos, já começa a trabalhar no mesmo dia, mas sempre como temporário.

			— Por que será que é sempre temporário?

			— Não faço ideia, mas deve ser pelo fato de não ter que contratar e ficar ligados com funcionários, porque existem fases do ano de colheita e de muita produção, já em outras fases não se produz tanto.

			— Verdade, pode ser isso, de qualquer forma, se você ainda estiver animada, na segunda-feira podemos voltar aqui.

			— Vamos voltar, sim, a fábrica abre às sete horas da manhã pra quem quer começar, segundo o porteiro.

			— Imagina, amiga? Se na próxima segunda-feira a gente já começar a trabalhar?

			— Vai ser até divertido, vamos tentar, vamos voltar na segunda, sim! – falamos uma para outra, com compromisso.

			Junho de 2015

			Liza

			Assim que chegou a segunda quinzena do mês de junho, eu e a Norah decidimos sair do trabalho de meio período na fábrica, trabalhamos na linha de produção por dois meses, foram dias divertidos, conhecemos pessoas, aprendemos coisas novas e ainda conseguimos ajuntar algum dinheiro. Tínhamos um propósito dentro daquele trabalho temporário, queríamos conseguir comprar um carro, mesmo que usado e com um modelo antigo.

			A Norah continuava insistindo que deveríamos prosseguir estudando mais um pouco, que deveríamos fazer uma especialização dentro da nossa formação de Agronomia, ela quer muito se especializar em plantio, colheita e saúde de grãos, que é uma área que eu também gosto muito, mas eu sempre tive vontade de me especializar na área da pecuária com tratamento de gados, sempre achei incrível cuidar da alimentação e da saúde dos animais. Por isso, fico meio confusa para decidir, porque eu também gosto da área de grãos e colheita.

			Norah

			Tenho pensado há mais de duas semanas no que eu desejo fazer a partir do mês de julho, a cidade em que eu moro fica afastada, quase 200 quilômetros da capital, Campo Grande, do estado do Mato Grosso do Sul.

			Tudo que eu mais gostaria nesse momento era fazer minha especialização em grãos e colheita na universidade de Campo Grande, os cursos nessa universidade são mais completos e de grande valia para o meu currículo em um futuro próximo.

			Mas como eu faria isso? As turmas do mês de julho já estão quase iniciando, eu não quero perder tempo e, em vez de comprar um carro, eu posso utilizar minhas economias para me mudar para lá, por, pelo menos, um ano, que seria a duração do curso.

			Mas será? Antes de ficar pensando nisso, eu preciso falar com meus pais, mas tenho quase certeza de que eles vão me apoiar nessa, meus pais sempre me incentivaram nos estudos, só não sei o que eles vão achar de eu me mudar, por um ano, para Campo Grande. Meus pais nunca foram mesquinhos quando o assunto é dinheiro, acho que porque sempre fui filha única, sempre fui apoiada, nunca pedi para que eles me comprassem um carro, pois sempre tive à minha disposição o carro da minha mãe.

			Preciso falar com eles, acho provável eles me apoiarem nessa decisão tanto nos estudos quanto com alguns custos mensais, porque eu vou precisar de ajuda… eu só preciso introduzir esse assunto com eles o quanto antes. E se acaso tudo correr bem e minha conversa com meus pais for positiva, já posso continuar planejando meus próximos 12 meses.

			E a Liza? Será que ela não tem interesse em fazer o mesmo? Será que ela não vai querer continuar com os estudos, pelo menos por enquanto? Eu acho que vai ser bom pra ela sair um pouco da casa dos pais, sair por algum tempo de Nova Bonança e se especializar em alguma área.

			Eu percebo que, assim como para mim, não falta nada para Liza também, os pais dela sempre a apoiaram principalmente nos estudos, mas desde muito nova, eu sempre pensei que a nossa própria independência temos que buscar.

			E mesmo que a Liza não se anime com a minha ideia, eu vou falar com ela mesmo assim, vamos ver no que vai dar, será que ela topa se mudar para a capital Campo Grande e estudar por mais um ano??? E quem sabe, durante esse período, conseguir encontrar um estágio remunerado? Isso é bem possível.

			Posso aproveitar desse tempo na capital para conhecer outras empresas e permanecer planejando os próximos anos, eu não consigo pensar diferente, eu ainda vou ter um bom trabalho e uma grande carreira, eu sou capaz. E sim: vou torcer muito para conseguir convencer a Liza de ir comigo.

		


		
			
Nova Bonança: Julho de 2015

			— Bom dia, Patrícia! Tudo bem?

			— Bom dia, Claudia, eu estou bem, sim, e me conta, como você está se sentindo sabendo que nossas filhas vão estudar na capital durante um ano?

			— Sempre bate um pouco de preocupação, eu não vou negar, mas acho que já está na hora das meninas seguirem aquilo que querem, já estão com 22 anos, quase 23, tenho certeza de que as duas serão grandes profissionais.

			— A Liza tem um pouquinho de preguiça às vezes, eu vivia pegando no pé dela, mas ela sempre conseguiu se sair bem nos estudos, e me orgulho disso.

			— A Norah nunca teve preguiça, mas às vezes é muito ansiosa, ficava preocupadíssima quando tinha testes e entregas de trabalhos, mas sempre atingiu notas altas na escola ou na faculdade, eu sempre falo com ela da melhor maneira para que ela controle essa ansiedade, porque às vezes atrapalha.

			— Eu espero que elas consigam, daqui pra frente, iniciar uma carreira de sucesso, elas são capazes, acho que todos os pais desejam o melhor para os filhos.

			— Com certeza, estarei aqui torcendo muito por elas, você precisava ver, Patrícia, quando a Norah colocou na cabeça que queria ir para Campo Grande, ela passou dias pesquisando sobre tudo isso, e só parou as pesquisas quando estava certa do que queria fazer, quando ela veio falar comigo e com o pai dela sobre o assunto de fazer a especialização, já tinha tudo pesquisado, não teve como eu e o Maurício não aceitar e apoiar, afinal, ela foi muito determinada, e eu fiquei admirada, por isso, ela teve total apoio.

			— Eu também achei uma excelente ideia, Claudia, quando decidimos comprarmos um carro para as meninas dividirem, confio nelas, e sei que vão utilizar com responsabilidade.

			— Sim, acho que foi uma grande ideia, essa semana, já coloquei o carro delas no seguro com o nome das duas, o carro é usado, mas está em bom estado.

			— Sim, o carro está ótimo e bem conservado, quase novo.

			— Espero que elas sejam felizes com essa mudança.

			— Não tenho dúvidas de que serão – disseram as mães, com confiança.

		


		
			Campo Grande – Mato Grosso do Sul: Julho de 2015

			— Amiga? O que você está achando do nosso novo apartamento?

			— Uma gracinha, Norah, reconheço que essa sua ideia de estudar mais um pouco e vir morar na capital me deixou fascinada.

			— Eu disse a você que seria legal, sem contar que um ano passa rapidinho, você vai ver.

			— E se eu não quiser mais voltar para a nossa cidade? E se daqui eu resolver ir para outro estado do Brasil? Ou até mesmo mudar para outro país? É sério, amiga, eu adorei ter vindo pra cá.

			— Eu disse que você iria gostar, não falei? Nós nem chegamos direito no nosso novo endereço e você já está pensando em ficar pra sempre? É isso? – disse a ela, sorrindo. 

			— Brincadeira, Norah, mas que eu gostei dessa ideia de mudar, eu gostei.

			— Que bom, dessa forma, dificilmente teremos problemas com nossa nova rotina.

			— Norah? Olhando bem essa parede da sala, acho que está precisando de uma demão de tinta fresca, você não acha?

			— Acho, sim, concordo, está meio amarelada, com aspecto sujo com algumas marcas de mão, realmente não está legal.

			— O que você acha, da próxima vez que formos visitar nossos pais, podemos pegar tinta, rolo e pincel, tem bastante dessas coisas lá na casa da minha mãe.

			— Olha só que lindo esse espelho do banheiro, Liza?

			— Uma graça mesmo, aqui é pequeno, mas o espaço é perfeito pra dividirmos, eu adorei meu quarto, tem uma mesa de cabeceira estilo vintage, que eu adorei.

			— Temos uma semana inteira para nos organizarmos e finalmente começarmos o curso, eu não vejo a hora.

			— Quem sabe essa semana mesmo já não podemos ver sobre estágios remunerados?

			— Sim, podemos, vai dar tudo certo, Liza, e essa nossa empolgação de início de nova rotina vai passar rapidinho, quando começarem os trabalhos, provas e testes.

			— Nem me fala, essa é a parte mais chata, mas no final compensa muito.

			— Ô se compensa, mal posso esperar, ter minha independência financeira.

			— Eu também, mas eu gosto muito de curtir a vida também, Norah, e você sabe bem, nunca gostei de só ficar focada em livros, e por falar nisso, espero que não demore muito para aparecer algum rapaz interessante por aqui.

			— Só me faltava essa agora, Liza, você sempre me faz rir com essas suas conversas, eu nem estou pensando nisso, confesso – afirmei, rindo.

			— Mas é verdade, quero logo mirar a cara de alguém e sair me embolando por aí.

			— Sair se embolando? Meu Deus do céu, Liza, você sempre me fazendo rir. Agora me ajuda empurrar essa mesa aqui do centro, vai, ela vai ficar melhor próximo da parede.

			— Tem alguns móveis desse apartamento que podemos deixar guardados no compartimento extra que fica na garagem, eles não cabem muito bem aqui, só vai atrapalhar nosso espaço.

			— Verdade, há alguns móveis que não têm muita utilidade, essa mesa aqui no centro da sala, por exemplo, é muito grande, ocupa muito espaço, você não acha? Em vez de empurrar para a parede, vamos retirar ela daqui?

			— Concordo sim, vamos levar ela lá para a garagem? Cabe bastante coisa dentro daquela despensa que pertence ao nosso apartamento.

		


		
			
Nova Bonança: Agosto de 2015

			— Bom dia, mãe!!

			— Não acredito, Norah, você veio sem avisar!

			— Vim, sim, surpresas são sempre boas, me dá um beijo, mãe?

			— Ô, minha filha, já tenho saudade, mas fico tão feliz que você está estudando na capital.

			— Sempre que der, eu venho te ver, cadê o pai? 

			— Saiu agorinha, foi buscar uns comprimidos na farmácia, esses dias ele tem sentido dores no pescoço, eu já disse para ele ir ver isso, tenho certeza que essa dor está relacionada ao uso contínuo de telefone e computador, o pescoço sempre fica mal posicionado quando passamos horas mexendo nesses aparelhos, com a cabeça na mesma posição, e a Liza? Veio com você?

			— Sim, claro, acha mesmo que ela ficaria lá sozinha? Aliás, a ideia foi dela, estamos querendo passar uma demão de tinta na parede da sala do nosso apartamento, está feia e amarelada, aproveitamos para fazer uma visitinha e pegar todo o material que precisamos para a pintura, a Liza disse que tem várias coisas na casa dela, parece que a mãe dela tem todo o material de que vamos precisar, eu vou dar um pulinho lá agora para cumprimentar a dona Patrícia, vamos lá comigo, mãe?

			— Sim, vamos.

			Norah

			Assim que visitamos nossas famílias e separamos todo o material necessário para levarmos para Campo Grande, ficamos empolgadas, porque certamente não demoraria muito para darmos um jeito na parede da nossa sala no apartamento.

			Lembramos que passaríamos o final de semana em família, e logo voltaríamos no domingo de manhã, para recomeçar os estudos na segunda-feira.

			Eu e a Liza estávamos indo muito bem no curso, a Liza sempre quis trabalhar mais com a pecuária, mas quando ela viu as opções de cursos disponíveis da universidade de Campo Grande, ficou encantada com a área de grãos e colheita, eu juro que eu não tive nenhum tipo de influência na escolha dela, que por si só decidiu se especializar no mesmo que eu, claro que eu adorei a escolha que ela fez, mas eu percebi que a escolha inicial dela não era tão firme, porque ninguém muda daquilo que realmente gosta de uma hora para outra, e sem contar que as maiores chances de trabalhos remunerados nos arredores de Campo Grande são exatamente dentro da área dos meus “amados” grãos.

			No domingo de manhã, estávamos organizando as nossas coisas no carro, para voltarmos ao nosso apartamento, foi quando a mãe da Liza fez questão de lembrar nós duas que precisaríamos de jornal para forrar o chão da sala, caso fôssemos realmente pintar a parede.

			— Meninas, vocês não se esqueçam de conseguir jornais, ou algum plástico para forrar o chão do apartamento, porque se vocês mancharem o chão, vocês vão ter que pagar o prejuízo.

			— Credo, mãe, não vamos dar prejuízo nenhum não, vamos fazer com cuidado.

			— Mas é verdade, Liza, lá no porão tem um monte de jornal antigo, vai lá buscar, Norah, deve ter jornal lá embaixo de uns 300 anos atrás.

			— Não exagera, mãe, essa foi boa, jornal de 300 anos, vamos lá no porão comigo, Liza, assim você ajuda a trazer.

			— Sim, vamos levar um pouco desses jornais de 300 anos, depois a gente suja o chão da sala, e vamos ter que arcar com o prejuízo.

			Porão

			— Norah?? Nem sei qual foi a última vez que vim aqui nesse porão com você.

			— Nem faz tanto tempo assim vai, Liza, pouco antes de você voltar de Goiás, viemos aqui buscar umas caixas, lembra?

			— É mesmo, acho que foi ano passado, mas foi bem rapidinho, eu nem me lembrava mais.

			— Liza, você pode me ajudar a carregar esse baú? Eu quero levar ele para Campo Grande comigo, tem várias coisas antigas minhas aqui dentro e eu quero olhar tudo com calma nas minhas horas vagas.

			— Ai, meu senhor, a outra quer carregar baú atrás da gente, nosso apartamento é pequeno, Norah, já retiramos até aquela mesa de centro para termos mais espaço.

			— Para vai, Liza, nem é tão grande.

			— Lógico que é, dá até pra esconder um corpo aí dentro.

			— Nossa, que viagem essa sua, não exagera, mas essa foi demais, “bora” me ajuda aqui, tá um pouco pesado, espera: deixa eu colocar os jornais em cima do baú e levamos tudo junto.

			— Pra que isso, Norah? Pra que você quer levar esse baú? Fala sério.

			— Eu quero ver o que tem dentro, faz tantos anos que eu não olho, que eu já até me esqueci, tem mais de dez anos que eu não abro, isso é certeza.

			— Está bem, de qualquer forma, o baú é seu, então se você quer levar, não vou impedir – disse, meio que discordando.

			— Não se preocupe, ele vai caber direitinho no meu quarto.

			Assim que chegamos no apartamento em Campo Grande, a Liza estava mais cansada do que eu, já que na viagem de ida, eu fui dirigindo, e na viagem de volta, ela trouxe o carro, sendo assim, chegamos em casa, jantamos, tomamos banho e cada uma foi para o seu canto descansar.

		


		
			
Campo Grande: Setembro de 2015

			Já tinham se passado mais de três semanas que eu e a Liza tínhamos pegado as tintas e os jornais em Nova Bonança, para dar uma demão de cor no nosso apartamento em Campo Grande, mas ainda não tínhamos feito o nosso serviço de pintura na sala.

			Porque conforme os dias foram se passando, nós duas fomos fazendo amizades através do curso, e tão logo conseguimos um estágio remunerado em uma grande fábrica de soja, a poucos quilômetros da faculdade. Estávamos felizes porque tudo estava dando certo pra nós naquele momento, nossos pais haviam nos apoiado para morarmos um tempo sozinhas para a especialização, conseguimos comprar juntas um carro que nos deu independência de nos locomover, encontramos um pequeno apartamento para morarmos, que era perfeito, estávamos gostando de tudo, estávamos adorando o curso e, para completar, conseguimos nos inscrever em vagas remuneradas.

			E em um curto espaço de tempo, apareceu uma empresa de grande porte no ramo da soja, que estava contratando estagiários temporários para várias áreas, eu e a Liza não pensamos muito e, assim que tivemos a chance, nos candidatamos às vagas disponíveis, e mais uma vez conseguimos, juntas, um novo trabalho, estávamos radiantes com tantas mudanças positivas, só que dessa vez, com a função de estagiárias formadas em Agronomia. Realmente as coisas estavam indo bem, e dentro desse período de pouco mais de dois meses nós já estávamos praticamente com a vida organizada, só precisávamos continuar focadas em fazer direito aquilo que nos propusemos a fazer, que era estudar e trabalhar.

			— Norah?

			— Fala, Liza!

			— Vem aqui no meu quarto, quero te falar uma coisa.

			— Ahh não, vem você aqui, estou com preguiça, Liza…

			— A impressão que dá, é que estamos a quilômetros de distância.

			— Deixa de ser preguiçosa, Liza, o que você quer falar? Vem aqui, são apenas meia dúzia de passos do seu quarto ao meu, sem contar que foi você quem me chamou.

			— Está certo, o que você está fazendo, Norah?

			— Ainda estou terminando de acordar, e você, pelo jeito acordou cedo, posso saber por quê?

			— Posso sentar na beira da cama?

			— Sentar na beira da cama? Claro que sim, Liza! Você está bem? Que conversa é essa de pedir pra sentar na minha cama? Desde quando você me pergunta essas coisas? Você nunca pergunta e já vai logo se jogando…

			Norah

			Era uma manhã de sábado bem preguiçosa, eu estava terminando de despertar na cama, e de repente a Liza me chamou em voz alta, para eu ir até o quarto dela, devido à minha ainda sonolência matinal e a preguiça que me segurava naquela cama, não fiz questão de ir até ao quarto dela para saber o que queria, mas, assim que ela pediu para sentar na minha cama, notei com facilidade que alguma coisa não estava certa. E logo a abordei:

			— O que está acontecendo, Liza? – perguntei, curiosa.

			— Norah, eu preciso te contar uma coisa.

			— Que cara é essa, Liza? Conta logo, o que está acontecendo?

			— Ontem à noite, eu saí com o Miguel da faculdade.

			— Isso eu sei, você me disse que sairia com ele, mas qual o problema?

			— O problema é que eu não usei preservativo.

			— Ah, pronto… já entendi essa sua cara de preocupação, onde você estava com a cabeça, Liza? Só me faltava essa agora.

			— Eu não acho que estou grávida, mas estou com medo, imagina? Eu, grávida no segundo mês que vim morar em Campo Grande, imagina ter que contar isso pra minha família? – disse Liza, começando a chorar.

			— Calma, Liza, também não precisa chorar, você saiu com o cara ontem e já está nesse desespero? Se acalma.

			— Eu não estou desesperada, mas estou com medo, o que eu vou fazer? Eu nem conheço o Miguel direito, meu Deus do céu, só de imaginar, me dá um frio na barriga que congela tudo.

			— Calma, Liza, daqui alguns dias você vai ter que fazer um teste, esses de farmácia mesmo, já serve pra tirar sua dúvida.

			— Por falar em Miguel, e o Caio, Norah? Eu sei que você tem interesse nele.

			— Sim, eu gosto bastante de conversar com o Caio, mas todas as vezes que tento falar com ele, é meio complicado, ele trabalha no escritório da fábrica no setor de RH, e o nosso trabalho de estagiárias nada tem a ver com o setor dele.

			— Mas eu sempre vejo vocês tomando um cafezinho juntos.

			— Nem me fala desses cafezinhos juntos.

			— Por quê?

			— Eu nunca comentei isso com você, mas a diretora e proprietária da fábrica sempre aparece por lá, você já falou com ela alguma vez?

			— Sim, mas só cumprimentei com um boa tarde, o nome dela é Dorothy.

			— Isso mesmo! Dorothy é o nome dela, eu não sei por quê, mas tenho a sensação de que ela não gostou de mim, sempre que ela me vê, não me cumprimenta.

			— Será que ela tem ciúme do Caio com você? Será que ela já notou vocês dois conversando na hora do cafezinho?

			— Eu não sei, mas toda vez que estou no meu intervalo, e às vezes conversando com o Caio, ela sempre aparece.

			— Acho melhor você ficar evitando tomar esses seus cafés, mesmo porque, vocês já trocaram número de telefone, e você pode encontrar com ele quando quiser, só combinarem, não pega muito bem essas coisas no local de trabalho.

			— Eu sei disso, Liza, mas não estou fazendo nada demais, pra falar a verdade, eu adoro o horário do nosso intervalo, é a melhor parte pra mim dentro desse estágio.

			— Mas olha só você! Quem te viu quem te vê, Norah, colocando as asinhas de fora no expediente de trabalho? Por essa eu não esperava – disse isso a ela, com um sorriso largo no rosto.

			— Olha quem fala??? Chegou apavorada aqui no meu quarto, morrendo de medo de estar grávida, você me faz rir, Liza.

			— Para com isso, bate na madeira, isola!!! Eu não acho que estou grávida coisa nenhuma, mas estou com medo, vou esperar passar alguns dias, e vou comprar o teste na farmácia.

			— Eu agora vou levantar dessa cama e ir tomar um banho, depois precisamos ir ao mercado, nossa despensa está quase vazia.

			— Eu já tomei banho, estava mesmo pensando em comprar algumas coisas no mercado que estão faltando, boa ideia.

			— Hoje estou precisando manter minha mente ocupada com outras coisas, já não basta esse medo que eu trouxe pra casa ontem à noite, depois de sair com o Miguel.

			— Só me faltava isso agora, Liza, relaxa, vai ficar tudo bem.

		


		
			
Campo Grande, Domingo, setembro de 2015

			Liza

			Assim que acordei pela manhã, no domingo, ainda estava sentindo frio na barriga de imaginar uma possível gravidez pelo meio do caminho, eu não queria passar o dia pensando nesse assunto, ou começar a entrar em paranoia, porque eu realmente tinha motivos para a tal dúvida de uma possível gravidez, por isso, precisava manter minha mente ocupada com outras coisas, porque naquele momento não havia nada a ser feito a não ser esperar.

			Levantei da cama, bati à porta da Norah, que já estava acordada e mexendo no telefone, e propus pra nós duas deixarmos a preguiça de lado e finalmente fazer a pintura na parede da sala, o que já estávamos enrolando há várias semanas para fazer.

			— É hoje que vamos deixar essa sala com novos ares, Norah!

			— Confesso que não estava nos meus planos fazer isso hoje, Liza, mas já que você está tão empolgada, eu me rendo: vou no seu embalo, mesmo porque já passou da hora da gente fazer isso.

			— Vamos tomar café da manhã primeiro, e depois vamos arrastar todos os móveis da sala pra dento dos quartos, assim abrimos espaço para fazermos um trabalho benfeito.

			— Isso mesmo, depois vamos forrar todo o assoalho de madeira com os jornais que trouxemos da casa da minha mãe, eu trouxe um monte, vai dar pra fazer e ainda vai sobrar.

			— Fechado, vamos dar o “ar da graça” no nosso ambiente, vai ficar renovado, com uma outra atmosfera – dissemos uma à outra, com energia e empolgação.

			Assim que tomamos café, colocamos músicas para tocar, entramos no clima de pintar as paredes amareladas da sala e começamos finalmente a pôr a mão na massa.

			Eu já tinha ajudado várias vezes minha mãe a pintar algumas paredes de casa, minha mãe sempre gostou de mudar as cores das paredes, acho que desde que me conheço por gente, sempre teve na despensa de casa materiais de pintura, baldes de tintas, grandes, pequenos, rolos e pincéis. Sendo assim, esse trabalho não seria difícil pra mim, e com a Norah, começamos forrar com os jornais o assoalho de madeira.

			Fomos pegando um a um, abríamos as páginas e encaixávamos com atenção em todos os cantos daquela sala, anexando com fita adesiva, para que os jornais não saíssem do lugar, estávamos fazendo questão de executar um bom trabalho e tomando o maior cuidado possível para que a tinta não respingasse no assoalho.

			O cheiro de jornal guardado é bem peculiar, é muito parecido com cheiro de livros antigos, que ficam décadas em prateleiras de bibliotecas ou sebos da cidade, as páginas daqueles jornais que vieram do porão da casa da Norah já estavam ficando amareladas do tempo, tudo estava bem armazenado, mas como é característico de porões, a ventilação é muito pouca e, com isso, as coisas tendem a mofar, mas não era o caso daqueles jornais, eles ainda estavam em bom estado.

			— Norah?? Corre aqui, olha esse jornal! Gente?? Não é possível, olha isso?

			— O que foi, Liza? Que susto, pra que gritar desse jeito? Que jornal? O que é isso?? – disse eu a ela, com espanto.

			— Não acredito! Olha bem para a manchete desse jornal!

			— Sim, mas o que tem isso?

			— Olha bem, Norah! Você não está reconhecendo? Olha bem pra cara dessa mulher da manchete, é parecida com quem?

			— Dorothy!!

			— Dorothy!!

			— Essa mulher é a Dorothy, Norah!! Olha esse jornal! Superantigo.

			— Claro que é Dorothy! Um pouco mais jovem, dá pra ver.

			— Mas o que está dizendo a matéria?

			— Não sei direito, acabei de achar isso, vamos ler.

			— Está dizendo aqui que, no ano de 2002, ela ficou viúva e que seu marido sofreu um acidente na cachoeira.

			— Nossa?? Eu nem imaginei que ela fosse viúva.

			— Nem eu, mas também trabalhamos lá faz pouco tempo, não tem como saber da vida das pessoas.

			— Olha só, aqui na matéria está dizendo que ela ficou viúva em 2002, que o casal teve um filho, e que o dono da fábrica de soja era o falecido.

			— E também está dizendo que o falecido marido tinha um outro filho do primeiro casamento, com o nome de Caetano, e que na época do acontecido o garoto tinha 14 anos.

			— Olha só, Liza: é uma matéria completa, dizendo que o filho que eles tiveram juntos, na época, tinha oito anos.

			— O dono da fábrica de soja se chamava Jeronimo Vasconcelos, e era mais velho do que ela 18 anos.

			— Que coincidência a gente encontrar esse jornal antigo, imagina? Nós duas aqui começando o trabalho de pintar as paredes e descobrimos sem querer um pouco do passado da Dorothy.

			— Norah?? Olha aqui mais essa parte do jornal?

			— Qual parte?

			— Eu não acredito no que estou lendo: está dizendo aqui na página seguinte do jornal, que o falecimento do Jeronimo ocorreu na cidade de Nova Bonança, no ano de 2002, ou seja??

			— Não acredito! Isso significa que esse fato ocorreu na nossa cidade, que fica quase 200 quilômetros daqui, você lembra daquela fábrica enorme de soja, Liza?

			— Claro que me lembro, como não lembrar? Que coincidência foi essa de encontrarmos esse jornal tão antigo.

			— Eu vou guardar esse jornal, Liza, faço questão.

			— Pra que você quer guardar isso, Norah? Deixa isso pra lá.

			— Não sei por quê, mas eu quero guardar, esse jornal estava na casa da minha mãe por tantos anos, e por coincidência sabemos quem é essa mulher estampada no jornal, por que vamos jogar fora? Deixa ele aí.

			— Ok, Norah, agora vamos pintar essa parede e depois podemos fazer almoço.

			— Por falar em almoço, vou colocar o frango pra descongelar, e em alguns minutos coloco no forno pra assar.

			— Sim, vamos seguir com o dia – dissemos isso, afirmando uma para a outra.

			Outubro de 2015

			— Norah, não fica triste, eu sei que você está triste, pode deixar que eu levo o carro hoje pra casa.

			— Claro que eu estou triste, Liza, você viu como aquela mulher falou comigo hoje na reunião?

			— A mulher a que você se refere, nada mais é do que a dona da fábrica de soja, mais conhecida como Dorothy.

			— Eu não gosto do jeito que ela fala comigo, acho ríspida.

			— Eu te confesso, amiga, eu também achei bem desagradável a maneira como ela tratou você hoje à tarde, mas eu já disse pra você parar com esses cafezinhos com o Caio, é tão simples vocês falarem por telefone, combinarem de se encontrar em algum lugar, mas não: você gosta de ficar no cafezinho.

			— Essa mulher me fez passar a maior vergonha, Liza, você não viu? Dizendo que a fábrica dela não era concurso de namoro, ela olhava pra minha cara dizendo isso, e todos os estagiários acompanhavam o olhar dela, se revelando pra mim, que vergonha que eu senti…

			— Norah? Não precisa de tanto drama, quase todo mundo sabe que você e o Caio são mais próximos.

			— Mas eu fiquei com vergonha, imagina? Ela deu a entender que eu vou na fábrica só pra namorar.

			— Está certo que você não vai na fábrica só pra namorar, mas que você gosta de arrastar a asa para o Caio, você gosta.

			— Ok, Liza, não vejo a hora de chegar em casa, tomar um banho, jantar e dormir, chega desse assunto por hoje.

			Norah

			Alguns dias se passaram, e eu não contei para a Liza um episódio que ocorreu comigo na fábrica, preferi guardar pra mim e não disse nada a ela.

			Teve uma tarde em que eu passei no RH, no setor do Caio, para dar um beijo rapidinho nele, eu sabia que a Dorothy não estava na fábrica, e quando eu fiz essa visita rápida para ele, eu levei junto comigo uma pasta da pós-graduação e, dentro dela, eu guardava o jornal com a matéria sobre o caso do passado da Dorothy. Assim que mostrei o jornal para o Caio, logo ele me disse que sabia que a Dorothy era viúva, e que apesar de já estar trabalhando na fábrica há mais de cinco anos, esse assunto raramente era comentado dentro da empresa, sabia dizer, também, que a Dorothy, era casada com o Tadeu, e que juntos não tiveram filhos, e o único filho da Dorothy, com o falecido Jeronimo, se chamava Juliano, e que morava nos Estados Unidos há bastante tempo.

			As informações que o Caio sabia, confirmavam boa parte da matéria no jornal antigo que estava comigo, fiquei pensando sobre o assunto por algum tempo, porque eu não conseguia me lembrar desse caso que havia acontecido no ano de 2002, em Nova Bonança, eu ainda era uma criança de dez anos, por isso, não estava me lembrando dessa história.

			E nesse dia que resolvi mostrar o jornal para o Caio, rapidamente, em cima da mesa dele, para a minha infelicidade total, a Dorothy apareceu do nada e me viu debruçada na mesa de trabalho do Caio mostrando e comentando sobre aquela manchete do jornal. Assim que ela me viu, rapidamente e de uma forma instintiva, eu dobrei o jornal, e fui colocando dentro da minha pasta de pós-graduação. Nesse momento, a Dorothy se mostrou completamente vaidosa e quis saber, a qualquer custo, que jornal era aquele que tinha nas minhas mãos, e foi inevitável uma intimidação da parte dela sobre mim:

			— Eu já não disse a você, garota, que não quero namoro dentro da minha fábrica? O que você está fazendo aqui nesse setor? Já não ficou claro isso pra você, menina? E que jornal é esse que você tem aí? O que você estava mostrando para o Caio?

			— Desculpe, mas estou no meu intervalo, Dorothy, e já estou indo embora para o meu setor, boa tarde…

			— Que jornal é esse, menina? – disse a Dorothy, curiosa.

			— Qual jornal? É um jornal antigo, eu só queria mostrar uma matéria sobre o meio ambiente para o Caio.

			— Posso ver?

			— Pra quê? Não tem nada demais, e já estou voltando para o meu posto, meu intervalo acaba em dois minutos – disse isso a ela e saí apressada.

			Me lembro de sair quase correndo de dentro daquela sala, eu me senti péssima, me senti fazendo fofoca. Minha cabeça só sabia pensar em uma coisa: por que eu fui levar aquele jornal para a fábrica? Por que eu fui fazer isso? Eu estava me sentindo intrusa e me arrependi na mesma hora de ter feito aquilo.

			No final do expediente daquela tarde, saí correndo pelo estacionamento da fábrica, pedindo para a Liza andar o mais rápido possível, ela não estava entendendo nada, ao ponto de me perguntar onde eu ia com tanta pressa, na verdade, o que eu queria era sair urgente dali e não encontrar outra vez a Dorothy, eu não queria que ela tivesse a chance de me pedir outra vez para ver aquele jornal.

			Eu não disse para a Liza sobre o episódio que tinha acontecido, porque eu tinha certeza que ela não concordaria com essa minha “xeretisse” em falar sobre o passado da patroa para o Caio.

			Pensei na possibilidade de voltar na cidade de Nova Bonança, claro que para visitar meus pais, mas também para saber um pouco da história do “rei da soja”, que faleceu 12 anos atrás. Queria perguntar para a minha mãe, ou para o meu pai se eles se lembravam desse caso, eu só fiquei curiosa para saber, como de fato faleceu o ex-marido dela, porque na matéria do jornal não explica muitos detalhes, apenas diz que o senhor escorregou na cachoeira e bateu a cabeça na pedra. E os filhos deles? Segundo a matéria do jornal, ele tinha um filho do primeiro casamento e um outro garoto com a Dorothy, onde será que eles estão? Será que o filho mais velho também trabalha na fábrica? O filho mais novo, pelo que o Caio contou, vive há bastante tempo fora do Brasil.

			Mesmo que eu me esforce, às vezes me pego pensando no assunto do antigo jornal com a matéria sobre o “rei da soja”, nem eu própria entendo esse meu interesse, acho que é porque a Dorothy não vai muito com minha cara e, por essa razão, a matéria desse jornal ficou martelando na minha cabeça, mas confesso que eu também já peguei antipatia por ela desde o início. Desde que mostrei o jornal para o Caio, fiquei com a sensação de que Dorothy ficou seriamente curiosa para ver o que estava na minha mão, a capa daquela edição é totalmente focada na história da viúva, que perdeu o marido em um acidente na cachoeira; na foto da manchete, a Dorothy aparece com uma blusa vermelha de cetim de manga longa, fazendo cara de choro e tristeza, juntamente com o filho de oito anos na época.

			A foto está em destaque, tenho certeza de que ela reconheceu a manchete daquele jornal assim que viu na minha mão, eu tentei esconder rapidamente dentro da minha pasta, porém ela viu! Eu tenho quase certeza disso, e agora? O que fazer? Mostrar para ela o jornal e dizer: meus pêsames? Lamento pela sua dor??? 

			Não fazia o menor sentido eu querer falar de um passado que não me pertence, mas na matéria antiga do jornal está afirmando que o senhor Jeronimo, o “rei da soja”, havia sido encontrado morto nas pedras de uma cachoeira, onde provavelmente se acidentou escorregando e batendo a cabeça em uma pedra, esse era o desfecho no jornal, pensei em pesquisar mais sobre o assunto na internet, mas decidi que eu tinha chegado ao meu limite e não queria mais saber daquela história, mas, antes de colocar um ponto-final nisso, eu senti necessidade de desabafar com a Liza sobre o que tinha ocorrido no escritório e que eu não havia contado nada pra ela.

			— Liza? Antes de você ir para o seu quarto dormir, quero te contar uma coisa.

			— Ih, lá vem ela, o que foi dessa vez, Norah?

			— Sabe aquele jornal antigo? Aquele com a Dorothy na capa? Eu levei ele para a fábrica semana passada, e mostrei para o Caio.

			— Tá, mas e daí? O que tem isso?

			— Acontece que a Dorothy me viu com aquele jornal na mão e quase insistiu para ver, só que eu não mostrei, inventei uma desculpa qualquer e saí quase correndo de lá.

			— Mas por que você foi levar essa porcaria de jornal pra lá, Norah? Pra que isso?

			— Eu queria mostrar para o Caio.

			— Fala sério, amiga, você está viajando com essa história, deixa o passado da mulher pra lá, o que que a gente tem a ver com isso? Olha no que você está se transformando: em uma fofoqueira de empresa, isso sim.

			— Só estou te contando isso porque você também sabe da história do jornal… sei lá, Liza, às vezes a gente faz besteira mesmo… já até me arrependi de ter feito – disse a ela, com ar sem graça.

			— Deixa isso pra lá, Norah, assim como eu também deixei a história da gravidez, fiz o teste de farmácia e nem te contei, porque graças a Deus deu negativo, e meu ciclo menstrual chegou essa semana, por isso, estou te dizendo, se acalma… deixa isso pra lá, esquece esse assunto.

			— Tá certo, vou dormir, boa noite, amanhã a gente se vê.

			— Boa noite…

			Sábado de manhã

			— Bom dia, Norah, já está acordada?

			— Bom dia, acredita que eu esqueci minha pasta de anotações lá na fábrica?

			— Na segunda-feira você pega, eu também já esqueci uma vez.

			— O problema é que o bendito jornal da Dorothy está lá dentro.

			— Norah?? Outra vez você com essa história? Me poupe.

			— Por falar em se poupar, você tem planos pra hoje à noite? O Caio me chamou para ir ao cinema, eu já até aceitei, quer ir com a gente?

			— Acha mesmo? Eu ficar segurando vela no cinema? Só me faltava essa, o pessoal lá do curso vai se encontrar mais tarde lá no bar do “Pontes”, acho que depois das 20h, eu vou pra lá, se você estiver animada depois do cinema com o Caio, passa no bar e podemos voltar juntas pra casa.

			— Acho que não, depois do cinema, devo ir pra algum lugar com o Caio.

			— Sei… sei… só não vai ficar apavorada depois, igual eu fiquei, precisei gastar meu dinheiro com teste de farmácia.

			— Para de falar bobagem, Liza, sabe o que eu quero fazer agora??

			— O quê? – perguntou, curiosa.

			— Acredita que desde o dia que eu trouxe esse baú da casa da minha mãe pra cá, eu nunca tive a curiosidade de abrir?

			— Até hoje eu não entendi por que você trouxe esse baú pra cá, o espaço do seu quarto ficou bem menor.

			— Eu vou olhar o que tem dentro dele e, da próxima vez que eu for na casa da minha mãe, eu vou levar de volta pra lá, aliás, dentro do porão, ele estava bem melhor, realmente ocupou meu espaço aqui no quarto.

			— Esse baú é bem bonito, todo em madeira e bem conservado, uma boa peça.

			— Entra aqui no meu quarto, Liza, vamos ver o que tem dentro junto comigo?

			— Espera aí, vou só pegar um copo de suco na geladeira e volto para ver que tanto você tem dentro desse baú pesado.

			— Traz suco pra mim também?

			— Vou pegar suco pra gente e já volto.

			— Liza, olha só essa fantasia de Halloween?? Eu já fui uma onça-pintada!!!

			— Eu lembro desse dia, você foi de onça e estava bonitinha, já a minha fantasia, até hoje não entendo por que eu fui vestida daquele jeito, eu mirei na fantasia de pirata e acertei no palhaço, ninguém reconhecia minha fantasia como de pirata.

			— Eu lembro, sua peruca era bem colorida, acho que foi por isso que não deu muito certo. – Comentávamos sobre o passado na base das gargalhadas.

			— Jamais deixaria minha filha vestir aquilo – disse a Liza, rindo.

			— Para, vai, ficou muito engraçado, me lembro que todos os professores quiseram tirar foto com você.

			— Quantos anos tínhamos naquela festa de Halloween? – perguntei, com dúvidas. 

			— Não sei, mas acho que tínhamos onze ou doze anos, por aí.

			— Olha só: você guardou suas bonecas Barbie!!! Elas são lindas e bem conservadas.

			— Abrir esse baú me faz voltar na infância, Liza, aqui dentro só tem coisas de quando eu era criança, estou adorando rever, mas com certeza, assim que voltar a Nova Bonança, vou deixar esse baú no mesmo lugar que estava: dentro do porão.

			— Tem bastante papel e brinquedos aqui dentro, olha esse álbum de figurinhas das “bonecas encantadas”? Eu também tinha um, deve estar em algum lugar na casa da minha mãe até hoje, com certeza.

			— Liza! Olha o que eu achei aqui no fundo do baú!

			— Não! Não acredito! Esse pequeno estojo com zíper é a sua câmera fotográfica, não é? – perguntou Liza, curiosíssima. 

			— Isso mesmo! Não acredito!!! Juro que eu nunca mais me lembrei dessa câmera.

			— Eu lembro dessa câmera muito bem, será que ainda funciona?

			— Deve funcionar, sim, e aquele dia em que resolvemos voltar pra casa sozinhas? Eu estava com essa câmera na mochila, lembra?

			— Claro que me lembro, aliás, acho que essa foi a única vez que vi essa câmera fotográfica.

			— Eu lembro que tiramos várias fotos no atalho da cachoeira.

			— Jamais me esqueceria desse dia, por pouco não levamos uma surra das nossas mães.

			— Eu lembro que foi uma semana horrível pra mim, minha mãe não deixava eu colocar a cara pra fora de casa, passei a semana inteira só fazendo trabalho pra escola – lamentei.

			— Eu lembro, minha mãe foi firme no castigo comigo também, mas, pelo menos, me deixava ficar um pouco no quintal. Com certeza, essa câmera está sem bateria, você tem o carregador? Vamos olhar as fotos, Norah?

			— Claro que vamos olhar! E vai ser agora! Acredita que nunca vi essas fotos?

			— Não acredito, Norah! Você nunca teve a curiosidade de olhar nossos registros?

			— Acredite se quiser, Liza, eu nunca olhei!

			— Então vamos olhar, vamos ver como ficaram nossos cliques.

			— Me lembro que na época do acontecido, eu escondi a câmera, justamente para minha mãe não pegar ela de mim como parte do castigo, os anos se passaram, e eu esqueci dessa câmera completamente, acho que porque, na época, minha madrinha me deu de aniversário um telefone celular novo, e como o aparelho também tinha uma boa câmera fotográfica, esqueci por anos essa câmera digital aqui no baú.

			— Eu achei o máximo encontrar essa câmera, Norah, onde está o carregador? Quero ver como ficaram aquelas fotos.

			— Me ajuda procurar o carregador, deve estar aqui dentro em algum lugar, me lembro que guardei tudo junto.

			— Aqui! Deve ser esse, Norah, achei!

			— Sim, esse é o carregador, vou colocar na tomada, e mais tarde podemos abrir no computador, o carregador também é um cabo USB, vamos olhar isso!

			— Pelo menos, dentro do baú tinha alguma coisa interessante pra olhar.

			— Verdade, agora me ajuda colocar todas essas coisas aqui dentro de volta, vou deixar o baú fechado, e da próxima vez que formos visitar nossos pais, eu levo pra Nova Bonança, realmente não tem nada de útil aqui dentro, essas coisas de infância só vão ficar ocupando espaço aqui no meu quarto.

			Domingo, começo de tarde

			— A farra foi boa ontem hein, Liza, ouvi quando você chegou de madrugada, já passavam das quatro da manhã.

			— Nem me fala, eu bebi mais drinques do que deveria.

			— Eu também tomei algumas taças de vinho com o Caio ontem depois do cinema, ficamos um pouco na casa dele e depois ele me trouxe aqui em casa, cheguei por volta da uma hora da manhã.

			— O bar do “Pontes” é sempre animado, você começa a noite conversando com alguém, e quando dá por conta já falou com quase todo mundo que estava no bar.

			— Você é conversadeira, Liza, você gosta de ficar de papo.

			— Confesso que depois que começo a beber fico faladeira mesmo – admitiu Liza.

			— Estava aqui pensando: o que nós poderíamos almoçar hoje? Estou com preguiça de cozinhar.

			— Eu vou tomar um banho pra acordar de vez e depois podemos ir ao mercado, sempre tem frango assado na hora, o que você acha?

			— Pode ser, eu já tomei banho assim que acordei, vai se arrumar que eu te espero, e podemos ir.

			Assim que entrei no quarto para colocar uma calça jeans e um tênis, vi que minha câmera da infância estava completamente carregada, eu fiquei curiosa para abrir, então tirei da tomada e tentei ligar. A câmera estava em perfeito estado, a pequena tela digital não tinha sequer um risco, fiquei impressionada, pois sabia que aquela câmera nunca mais tinha sido ligada nos últimos 12 anos.

			— Estou pronta, Norah, vamos logo ao mercado porque eu estou morrendo de fome, tomei um copo de suco que estava na geladeira, e meu estômago gritou por socorro, preciso comer alguma coisa.

			— Liza, olha só! A câmera está completamente carregada, já podemos ver as fotos.

			— Depois a gente olha isso, Norah, vamos ao mercado primeiro, eu tô morrendo de fome, acho que vou até desmaiar.

			— Isso é ressaca! – disse eu a Liza, rindo.

			— Vamos logo, vai, para de rir de mim, amiga.

			— Vamos, depois a gente abre a câmera.

			Assim que voltamos do supermercado, fizemos uma salada rápida e cozinhamos um arroz branco para acompanhar o frango assado.

			Depois de almoçarmos, eu e a Liza estávamos relaxadas na nossa pequena e aconchegante sala naquela tarde de domingo, estávamos até mesmo comentando sobre o nosso trabalho benfeito, em relação às nossas paredes, elas estavam bonitas e frescas com aquele tom em marfim. Pensamos em começar a assistir um filme na TV, mas de repente nos lembramos de finalmente olhar as fotos da minha câmera, fomos então para o meu quarto e, com o cabo de USB, colocamos as fotos para carregar no computador. Assim que as primeiras imagens começaram a aparecer, ficamos empolgadas para ver como ficaram todas as fotos que tiramos, naquele dia do ano de 2002.

			— Liza, eu não acredito!!! As fotos estão todas aqui.

			— Muito legal, estão aparecendo todas, mas acho que ainda tem fotos carregando, olha essa foto aqui: sou eu! em cima da árvore! Ficou muito boa, quero todas essas fotos pra mim.

			— Olha essa aqui? Euzinha com a flor no cabelo, tão jovenzinha…estou adorando rever isso.

			— E olha que não tiramos poucas fotos, tem várias!!

			— Verdade, eu nem lembrava que tínhamos tirado tantas, mas parece que não tem nenhuma de nós duas juntas.

			— A câmera é antiga, ainda não tinha o recurso de programar pra fotografar sozinha, e lembro que na época nós nem pensamos em fotos juntas.

			— É verdade, éramos crianças, estávamos fotografando na inocência.

			— Norah??? E essa foto aqui? Quem são essas pessoas ao fundo?

			— É mesmo, essas fotos que começaram a carregar agora, existem outras pessoas ao fundo sim.

			— Olha, Norah! São várias fotos nessa sequência.

			— É mesmo, Liza, tem várias vezes essas mesmas pessoas nessa sequência de fotos.

			— Verdade, e agora estou me lembrando desse momento, foi quando posicionamos as mãos ao alto, não tinha como ver essas pessoas que aparecem nas fotos, foi nessa hora, tenho certeza.

			— Concordo com você, eu lembro perfeitamente desse momento, quando tentamos acertar a mira para fazer as fotografias.

			— Olha isso, Norah? Agora que eu aumentei a imagem.

			— Nossa, Liza, que fotos mais estranhas.

			— Meu Deus, isso está estranho mesmo, são três pessoas diferentes, me parece.

			— Sim, parece que são dois homens e uma mulher, não é isso?

			— Norah?? Olha essa imagem!

			— Meu Deus, Liza! Que coisa estranha, eu não estou gostando nada disso.

			— O que eu estou vendo aqui está ficando cada vez mais claro pra mim, Norah, que entre essas pessoas que aparecem nas nossas fotografias, estava acontecendo algum desentendimento – Liza começou falar comigo, em tom de preocupação e medo.

			— Verdade! Parece uma briga, nessa foto aqui, por exemplo, dá pra ver melhor, esse homem aqui de cabelos castanhos está batendo a cabeça do outro na pedra, é isso mesmo que estou vendo, ou estou louca? – perguntei, assustada.

			— Meu Deus do céu, Norah, o que é isso? Parece que sim, estou achando essas imagens horríveis.

			— Estou assustada, confesso! Nunca pensei, na vida, que dentro dessa câmera teria esse tipo de imagem, estou ficando em choque.

			— Olha essa foto aqui: aparece a mulher apertando o pescoço do mesmo homem que teve a cabeça batida na pedra por esse outro homem aqui, tá vendo? Esse de cabelos castanhos, não é isso? Eu também estou ficando chocada com isso, confesso.

			— Liza?? Isso é horrível! Essas fotos são horríveis, me deu até enjoo.

			— Só faltava você estar grávida, Norah.

			— Que grávida o quê?? Para com isso, menina, o assunto aqui é sério, olha essas fotos, Liza!!!

			— Realmente, muito estranho, deixa eu contar essa sequência de fotos: 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10… tem várias fotos da cena, tem mais de 10 fotos com essas pessoas, eu nem lembrava que havíamos fotografado tantas vezes esse momento.

			— Eu me lembro que fiquei com o braço doendo naquele dia, porque ficamos tentando acertar a mira das fotos várias vezes.

			— Sim, eu me lembro perfeitamente dessa nossa insistência em fazer as fotos naquela posição.

			— Liza?? Por favor… olha pra mim: respira… e me diga que eu não estou louca? – perguntei a ela, já com as mãos trêmulas.

			— Como assim? Você não está louca, amiga, essas fotos realmente estão bem estranhas, eu também estou vendo isso, está aqui na nossa frente, muito claro!

			— Não, amiga, não é disso que estou falando… eu senti calafrios quando olhei a imagem do rosto dessa mulher nas fotos.

			— Mas por que você está dizendo isso, Norah? – perguntou ela, sentindo-se confusa.

			— Olha com calma essa imagem avançada do rosto dessa mulher, com quem ela se parece?? Me diz?

			— Ai, meu Deus, Norah! Será que eu estou pensando o mesmo que você?

			— Fala pra mim, Liza, com quem essa mulher se parece? Me fala!

			— Com a DOROTHY! Não é possível isso!

			— Sim, Liza, eu achei essa mulher a cara da Dorothy, assim que bati os olhos nessas imagens.

			— Minha nossa senhora, é verdade, Norah! Essa mulher se parece muito com ela, nessa imagem dá pra ver muito bem, olha aqui: ela só está mais jovem.

			— Eu não estou acreditando nisso que está acontecendo com a gente, será que não estamos enganadas? E essa pessoa da foto só se parece um pouco com ela?

			— E essa foto aqui? Olha aqui, olha aqui!! Olha para esse rapaz de cabelos castanhos nessa imagem, nessa foto aqui dá para ver bem o rosto dele.

			— Não acredito!! Parece o TADEU!

			— Eu não quero ver mais nada disso, Norah, já chega pra mim.

			— Liza!! Olha pra mim: esse homem da foto, parece ou não parece com o Tadeu??

			— Sim, minha cabeça está girando, mas eu tenho que concordar, parece o tal do TADEU, que é o marido da Dorothy, poucas vezes eu vi esse homem na fábrica, mas parece com ele sim!

			— Liza? Olha pra mim e fala sério, você está pensando o mesmo que eu estou pensando?

			— Eu não sei o que você está pensando, amiga, mas a minha cabeça ferveu nesse momento, estou assustada.

			— A minha cabeça também ferveu e senti um frio na barriga ao mesmo tempo.

			— Eu não quero imaginar nada… eu não quero imaginar absolutamente nada… – disse ela, tentando encerrar o papo.

			— Eu também não quero imaginar nada, eu só quero fingir que eu não vi nada disso.

			— Então vamos deletar todas essas fotos, desligar esse computador e esquecer tudo que acabamos de ver – sugeriu ela.

			— Eu não vou conseguir deletar todas essas imagens assim, vamos pensar um pouco no que fazer.

			— Como assim, pensar no que fazer, Norah? Eu não quero saber de mais nada disso, chega pra mim! Você me ouviu?

			— A GENTE FOTOGRAFOU UM CRIME, LIZA!! ACORDA!!

			— Norah, pelo amor de Deus, para com isso, amiga.

			— Mas é verdade, Liza, você não está vendo isso?

			— Meu coração está acelerado, eu não sei nem o que dizer, ou o que pensar, na verdade não quero nunca mais olhar essas fotos.

			— Nesse momento, precisamos dar os nomes certos para as coisas, amiga!! O que temos diante dos nossos olhos está muito claro: É uma cena de crime.

			— Amiga? Por favor, me diga que eu não estou vendo nada disso, e que essa pessoa estirada em cima dessa pedra na cachoeira não é a pessoa que estou pensando.

			— E quem você está pensando, Liza, me fala??

			— Como assim? Pra mim, essa pessoa “morta” em cima dessa pedra é o “rei da soja”, por favor, Norah, me diga que meus pensamentos estão mentindo pra mim?? E que eu entrei em transe!

			— Estou ficando desesperada, Liza!! Faz todo sentido esse homem morto em cima dessa pedra ser o falecido marido da Dorothy, precisamos respirar fundo e manter a calma, fomos pegas de surpresa com essas fotografias, isso é fato.

			— Claramente foi uma surpresa repulsiva para nós, me deu mal-estar, eu não estou me sentindo nada bem depois de ver tudo isso.

			— Lembra do jornal antigo que encontramos quando pintamos as paredes da sala?

			— Claro que lembro, o jornal da Dorothy.

			— Liza? Quando fugimos da escola e tiramos essas fotos, foi no ano de 2002, mais ou menos na época da manchete do jornal, não foi? – perguntei, apavorada.

			— Sim!! Eu olhei aquele jornal várias vezes, a manchete foi na mesma época, você tem razão – disse a ela, assustada.

			— Norah! Estou ficando com frio na barriga, vamos mudar de assunto, amanhã temos curso logo cedo e estágio na parte da tarde.

			— E como você acha que vou conseguir ir para o estágio amanhã com essa história na cabeça? Me diz? – perguntei, indignada.

			— Norah, existe uma pequena possibilidade de estarmos enganadas em relação a isso, talvez essas fotos não são aquilo que parecem ser.

			— Como não, Liza!! Está claro aqui pra mim, pra você não? As três pessoas que foram fotografadas por nós inocentemente, são nada mais, nada menos, do que a Dorothy, o Tadeu e, provavelmente, o “rei da soja” – afirmei.

			— Era Jeronimo o nome do senhor, eu lembro quando li a matéria do jornal.

			— Sim, era Jeronimo o nome dele, eu também lembro bem desse nome estampado na matéria.

			— Eu não quero mais pensar nisso, amiga, vamos deixar essa história pra lá.

			— E o que vamos fazer agora, Liza?

			— Como assim, o que vamos fazer agora, Norah? Você não está pensando em se meter nisso, está?

			— Por quê? Você acha justo as coisas não serem explicadas direito, Liza?

			— Como assim? Você não vem me meter em confusão, Norah, eu estou totalmente fora disso.

			— Na matéria do jornal, está muito claro que o senhor sofreu um acidente nas pedras e faleceu, foi isso que foi noticiado na época, e agora depois de tanto tempo nós descobrimos essas fotos antigas, provando que a história que foi contada e dada por encerrada não é a verdadeira.

			— Mas não temos nada a ver com isso, Norah, esquece!

			— Como não, Liza? Está claro, como a água, que nós duas temos provas de um crime, que foi injustamente encerrado na época, isso não está certo, e se fosse alguém da sua família?

			— Eu não sei o que dizer nesse momento, Norah, ainda não consegui digerir nada disso, estou meio tonta, mas sei que, por um lado, você tem uma certa razão, em momento nenhum, na matéria do jornal, está dizendo que o senhor falecido estava acompanhado de alguém, não é isso?

			— Isso mesmo, você pode ler o jornal outra vez se quiser, mas eu tenho certeza de que na matéria fica claro que o senhor Jeronimo estava sozinho no dia do acidente, e isso ficou claro pra nós que não é verdade!

			— Minha cabeça está girando em círculos, eu não quero pensar nisso, mas sinto que não vou conseguir tão cedo esquecer essas imagens que acabamos de descobrir.

			— Liza, no próximo final de semana, eu vou levar o meu baú de volta para a casa da minha mãe e vou procurar saber com ela o que ela consegue se lembrar dessa história, e por qual razão guardou o jornal com essa matéria? Será que, na época do ocorrido, ela teve interesse em saber do caso?

			— Eu acho que sim, provavelmente acompanhou esse caso, a minha mãe certamente também deve lembrar de alguma coisa.

			— Acho que sim, nós éramos crianças, não ficávamos prestando atenção nesse tipo de notícia.

			— Estou de acordo com você, Norah, semana que vem voltamos a Nova Bonança, e vamos descobrir um pouco mais sobre essa história.

			Campo Grande

			Sexta-feira, novembro de 2015

			Assim que terminei o expediente do estágio naquela sexta-feira, apressei a Liza para irmos embora para casa, eu havia passado a semana inteira evitando, o máximo que podia, encontrar com a Dorothy ou com o Tadeu, eu não sabia como a Liza estava se sentindo diante daquela situação, mas dentro de mim existia algo muito forte, que me fazia pensar o dia todo naquelas fotografias, nem eu mesma sabia explicar o que estava acontecendo comigo.

			Entre mim e a Liza, sempre houve uma amizade como de irmãs, mas eu não queria expressar para ela o quanto aquelas fotos tinham mexido com os meus sentimentos, eu comecei a imaginar profundamente que a dona de toda aquela fábrica imensa de soja era a Dorothy, a mulher das fotos, e que levava uma vida luxuosa e bem-sucedida, juntamente com o marido, Tadeu, e que eles faziam parte de um grave crime, e haviam assassinado o senhor Jeronimo, que era o verdadeiro dono e proprietário de todo o patrimônio de soja, do qual eles haviam se apossado por muitos anos.

			Eu não queria acreditar nas provas que eu tinha nas minhas mãos, eu não queria estar fazendo parte de nada daquilo, eu e a Liza, na nossa inocência de infância, registramos uma injustiça, que não foi julgada devidamente no passado.

			As poucas vezes em que eu encontrei com a Dorothy essa semana, foi, como sempre, desagradável, ela sempre me olhando com aquele olhar sério, de cima a baixo, ainda não consegui entender por que ela não gosta de mim, ela sempre me trata com desdém, será que ela tem algum interesse no Caio? Será esse o motivo? Ou será que ela tem ciúme do marido com estagiárias? Eu não sei explicar, mas o destino estava me pregando uma peça, a qual eu não tinha ideia de como reagir.

			Eu e Liza combinamos e juramos uma para outra que não falaríamos absolutamente nada pra ninguém sobre essas fotos sérias que registramos, e que revelavam um crime.

		


		
			
Nova Bonança: Novembro de 2015

			— Bom dia, mãe!!

			— Não acredito, você veio sem avisar, Norah! Que bom que você veio, a Liza veio também?

			— Sim, já foi correndo na casa da mãe dela, vim trazer o baú de volta, estava ocupando muito espaço no meu quarto, que já é pequeno.

			— Eu também não entendi por que você quis levar esse baú para Campo Grande, imagino que só tenha coisas da sua infância dentro.

			— Pois é, exatamente isso, não quero me desfazer de nada que tem dentro do baú, mas lá dentro não tem nada de útil de que eu possa precisar, por isso, trouxe-o de volta, me ajuda a buscar no bagageiro do carro, mãe?

			— Deixa, seu pai pega pra você daqui a pouco, ele está lá no quarto.

			— Vou lá no quarto falar com ele e já volto pra tomar seu café quentinho.

			Liza

			Assim que entrei na casa da minha mãe, minha vontade era de contar mais do que depressa sobre as fotos antigas, mas precisei me controlar, porque apesar de aquelas fotos parecerem retratos inocentes, por trás daquelas imagens, revelava-se um crime.

			A Norah não sabia quais eram meus profundos pensamentos em relação a tudo aquilo, porque eu não contava, eu evitava comentar sobre aquele assunto, mas havia momentos em que nos olhávamos nos olhos e sentíamos, juntas, a mesma sensação, que vinha daquele recente segredo que tínhamos acabado de descobrir.

			No fundo, estava morrendo de medo daquela situação, eu não queria me envolver com nada daquilo, se eu pudesse escolher, jamais teria olhado aquelas fotografias antigas naquela tarde de domingo.

			Assim que cheguei na casa da minha mãe, comecei pensar rápido no que poderia ser útil fazer, e tive então a ideia de juntarmos a minha família e a família da Norah, para fazermos um almoço bem descontraído; assim poderíamos adentrar um pouco no assunto do passado do dono da fábrica de soja, logo que tive essa ideia, sem pensar muito, falei com a Norah, que concordou de imediato, e assim foi feito.

			Almoço entre famílias

			— Mãe? A senhora lembra desse jornal antigo? Eu e a Liza, quando fomos pintar a parede do apartamento, encontramos ele – disse para a minha mãe, mostrando-lhe o jornal.

			— Qual jornal? Ah, lembro sim, é antigo mesmo, faz muitos anos essa história.

			— Você lembra dessa história, Patrícia?

			— Sim, mas faz tempo mesmo, lembro dessa tal Dorothy, que ficou viúva e acabou herdando tudo do marido.

			— Sim, eu lembro que o senhor era bem conhecido aqui na região, a fábrica de soja dele continua grande até hoje.

			— Isso mesmo, e parece que eles abriram outra filial em Campo Grande, se não me engano.

			— Mas, mãe? Essa Dorothy se casou de novo? Teve filhos?

			— Essa história tem mais de 10 anos, mas lembro que acompanhei um pouco desse caso na época, porque seu pai era assinante desse jornal e, quase todos os dias, tinha alguma nota ou matéria sobre essa história, me lembro que a mulher era bem mais jovem do que o senhor que faleceu, e eles tiveram um filho juntos, que na época ainda era uma criança.

			— Mãe, aqui no jornal diz que ele escorregou e bateu a cabeça na pedra da cachoeira.

			— Sim, foi isso mesmo que noticiaram na época – afirmou ela.

			— E o senhor que faleceu, mãe? Ele não tinha mais familiares, ou outros filhos?

			— Quando esse fato ocorreu, falavam-se muito do assunto pela cidade, lembro que o senhor já era viúvo, antes mesmo de se casar com essa mulher que está estampada no jornal, eles tinham uma diferença de idade grande, me parece, e se falava também de um único filho que ele tinha do primeiro casamento dele.

			— E onde foi parar esse filho? Será que herdou a posição do pai na fábrica de soja?

			— Peraí? Eu não estou entendendo vocês duas, por que vocês estão tão interessadas nessa história, posso saber?

			— Por nada, mãe, imagina! Só achei a história do jornal antigo interessante.

			— Interessante? Desde quando você se interessa por tragédia? Me lembro que na época só se falava desse assunto.

			— Não é me interessar por tragédia, mãe, só fiquei curiosa pra saber se os filhos do falecido também trabalham com as empresas do pai.

			— Isso eu não faço a menor ideia, lembro que o filho do senhor falecido se chamava Caetano, porque nas matérias do jornal sempre mencionavam o nome dele e, na época, o garoto era um pouco mais velho do que vocês, disso eu me lembro, acho que o menino deveria ter uns 13, 14 anos, por aí, mas quase não aparecia fotos dele no jornal, eu não sei como ele ficou na vida em relação aos negócios do pai, mas sei que algum tempo atrás esse rapaz trabalhava com fabricação de queijos artesanais, era alguma coisa assim, se não me engano, já até comprei desses queijos, porque ele os deixava disponíveis para venda no supermercado e no açougue na cidade.

			— Até que a senhora lembra bem dessa história, dona Claudia, lembrou de bastantes coisas – concluí, em tom de interesse em saber mais.

			— Pra falar a verdade, eu nem me lembrava mais disso, agora aqui conversando com vocês é que me veio a vaga lembrança desse acontecido, você também deve lembrar um pouco desse assunto, Patrícia, não lembra?

			— Sim, Cláudia, eu lembro um pouco dessa história também, porque na época muitas pessoas questionavam o que de fato havia acontecido com o senhor, que se chamava Jeronimo.

			— É mesmo, mãe? E questionavam o quê?

			— Questionavam, porque foi estranho o comportamento da viúva naquela época, todo mundo ficava falando dela na cidade, pois em um período curto de tempo, essa mulher aí do jornal, Dorothy o nome dela, não é? Apareceu namorando com outro homem, e me lembro do povo fazendo fofoca pela cidade, dizendo que ela não tinha esperado nem o defunto esfriar – concluiu, com olhar de dúvida. 

			— Que horror, mãe, falavam isso dela? – perguntei, curiosa.

			— Sim, e quando o senhor foi encontrado na cachoeira, as pessoas questionavam também sobre as vestimentas dele, porque ele estava trajando roupa social de escritório, e não fazia sentido nenhum ele estar passeando pela cachoeira em pleno meio de semana, vestido daquela maneira, sendo assim, houve alguns boatos de que não teria sido apenas um acidente.

			— E não foi um acidente mesmo, mãe, tenho certeza! – disse isso sem pensar.

			— Você tem certeza de quê, menina? Do que você está falando?

			— Imagina, dona Patrícia, a Liza está brincando. – Tentei encerrar a conversa com um sorriso sem graça

			— Verdade, mãe, estou só brincando… Imagina? – disse a Liza, tentando disfarçar. 

			— Mas a mulher também tinha o direito de recomeçar a vida dela com outra pessoa, vocês não acham? – questionou Claudia. 

			— Eu também acho, Claudia, mas lembro que foi muito rápido esse novo relacionamento dela na época, e foi inevitável as fofocas não surgirem, eu sei que ninguém ouvia falar muito sobre o jovem que ficou órfão de pai e mãe, uma vez que a primeira esposa do dono da fábrica de soja já era falecida.

			— Sim, eu lembro disso, mas, depois de um tempo, parece que esse rapaz se casou, foi uma coisa assim que aconteceu.

			— Onde será que ele mora, mãe? Vou lá saber se ele ainda trabalha com queijos artesanais e aproveito e compro alguns.

			— Que maluquice é essa, menina? Que conversa é essa? Comprar queijo? Estou começando achar estranho esse interesse de vocês duas em relação a essa história, ou seria algum interesse no rapaz?

			— Tô brincando, mãe, acha mesmo que vou atrás do rapaz pra saber se ele vende queijo?

			— Sei lá, não me pareceu que você estava brincando com esse seu comentário, vocês duas começaram com esse assunto hoje e não pararam mais.

			— Imagina, mãe, eu quero é almoçar, porque estou morrendo de fome, e o cheiro do churrasco está invadindo, já deve estar no ponto, vamos comer? – concluí, encerrando de vez a conversa.

			— Sim! Eu também já estou com fome, vamos almoçar.

			Norah

			Depois que almoçamos e conversamos a tarde inteira, eu fui descansar no meu quarto, e a Liza ficou na casa dela.

			Minha cabeça não parava de pensar naquela história desde que eu encontrei aquelas fotografias, as nossas conversas durante o almoço foram importantes e esclarecedoras em vários pontos.

			Eu não queria assumir para a Liza o que eu estava o tempo todo pensando, mas eu queria ir em frente com aquela investigação, alguma coisa dentro de mim me dizia que aquela situação não poderia continuar como estava, não era justo, eu tinha nas minhas mãos provas que poderiam incriminar facilmente duas pessoas.

			Ao mesmo tempo que eu pensava no assunto intencionada na justiça, eu sentia calafrios em querer me meter no passado daquelas pessoas, as quais eu nem sequer conhecia, eu não conseguia compreender por qual razão eu não esquecia daquelas imagens, meu coração me dizia que a Dorothy não era uma boa pessoa, e que por detrás daquelas imagens houve muita maldade. Passei a querer saber ao menos quem era o rapaz de nome Caetano, ele seria uma pessoa feliz? Será que esse rapaz sabe, de fato, o que aconteceu com o pai dele, falecido há 12 anos?

			Eu não estava me contendo, eu tinha que aproveitar minha visita em Nova Bonança para ao menos saber as condições em que ele vivia. E assim foi feito.

			Norah e Liza

			— Liza? O que você está fazendo agora? Eu estou jogada aqui na sala da minha mãe sem fazer nada, e você?

			— Estou no meu quarto navegando pela internet, por quê?

			— Vamos dar uma volta de carro pela cidade? Vamos ver se encontramos alguns amigos por aí?

			— Ai, tô com preguiça, amiga.

			— Então fica aí, sua preguiçosa, eu vou sair pela cidade tentando descobrir onde o tal rapaz “Caetano dos queijos artesanais” mora, e vou agora! Você vem?

			— O quê? Para com isso, Norah, você já está indo longe demais, até parece que você vai conseguir informações assim, é mais prático procurarmos alguma coisa no Google.

			— Só estou te avisando, porque você é minha amiga, e eu não quero te esconder isso, mas eu vou dar uma volta na cidade, sim, e exatamente com esse propósito de saber quem é o Caetano.

			— Meu Deus do céu, Norah, então me espera, vou colocar meu tênis, pegar minha bolsa e vou com você – disse a Liza, interessada.

			— Então vem logo, porque eu já estou de saída.

			…

			— Eu não acredito que você me fez sair do meu quarto pra vir atrás de você, Norah? Confesso que estou com medo de você fazer besteira, por isso, vim junto.

			— Eu não vou fazer besteira nenhuma, Liza, você veio porque você também está curiosa, isso sim.

			— Claro que eu não quero perder o fio da meada, mas eu me recuso a ficar calada se você começar a exagerar nas atitudes.

			— Eu não vou fazer demais, Liza, só vou perguntar pela cidade onde consigo comprar queijos do Caetano, se é que ele ainda trabalha com isso.

			— Que maluquice, amiga, nem sei o que te dizer, só estou enfiada dentro desse carro esperando qual vai ser o próximo capítulo.

			— Onde será que podemos perguntar sobre os queijos?

			— Minha mãe falou, você não lembra? Que ele costumava deixar queijos à venda no supermercado, e deve ser o supermercado tradicional da cidade.

			— Sim, então vamos procurar nesse lugar primeiro. – E saímos determinadas.

			“Bonanças Supermercados”

			— Boa tarde, estou procurando alguns queijos artesanais que vocês vendiam aqui e não sei se ainda vendem.

			— Sim, temos alguns tipos de queijos artesanais disponíveis.

			— Você poderia me mostrar quais são eles, por gentileza?

			— Claro, são esses aqui, no momento, não temos muitos, mas os fornecedores devem passar amanhã ou depois para reposição.

			— Vocês trabalham com os queijos de um rapaz que se chama Caetano?

			— Sim, ele é um dos nossos fornecedores, sempre tem os queijos dele para vender aqui, mas pelo que estou vendo, hoje já não resta mais nenhum, ele costuma repor duas vezes na semana, realmente os produtos do Caetano têm bastante saída, os queijos são ótimos, talvez se você for no açougue da rua de trás, sabe onde fica? Pode ser que você consiga encontrar algum, ele também repõe queijos lá.

			— Que pena eu não encontrar nenhum aqui, atualmente estou morando em Campo Grande, e só venho aqui de vez em quando para visitar meus pais.

			— Ah, que pena, espero que você encontre no açougue então, mas daqui uns dois dias ele já vem repor.

			— Não faz mal, espero conseguir no açougue.

			— Mas olha, o Caetano é bem conhecido aqui na região, ele mora um pouco afastado da cidade, mas sempre tem queijos a pronta entrega na casa dele, é só chamar no portão, ele também aceita encomendas; e caso você queira ir até lá, você pode dizer que foi o Elício do supermercado quem te indicou, tenho certeza que ele vai te receber bem e provavelmente vai ter queijos frescos disponíveis para venda – o senhor afirmou.

			— Claro, muito obrigada, quero ir lá sim.

			— Norah?? Ir até lá?

			— O senhor poderia me passar o endereço?

			— Claro, sem problemas, não tem muito erro, todo mundo conhece ele, vou desenhar um pequeno mapa aqui no papel pra você, e tenho certeza que você consegue encontrar o endereço.

			— Muito obrigada, se eu não for hoje, devo ir amanhã cedo, vou aproveitar e comprar queijos para a família inteira.

			— Tá certa, boa tarde para vocês duas.

			— Boa tarde.

			Norah e Liza

			— Eu já não sei mais o que dizer para você, Norah! Vamos parar com isso imediatamente, onde você está querendo se meter?? Onde você está querendo chegar com isso?

			— Parar com o quê? Você está dentro desse carro comigo, e vamos sim, vamos comprar queijos do Caetano.

			— Pra que você quer queijos do Caetano?? Fala sério.

			— Para, Liza, me ajuda seguir as indicações do Elício, vamos até esse endereço sim, apenas para ver quem é o Caetano, pra ver em que condições ele vive, te garanto que, vendendo os queijos, ele não tem nem 1% de lucro que a Dorothy e o Tadeu têm com as fábricas, eu só quero comprovar isso, e mais nada, entendeu?

			Finalmente eu e a Liza encontramos o endereço do Caetano, realmente o caminho era fácil, o pequeno mapa desenhado pelo senhor Elício, do mercado, estava benfeito e acertamos o endereço em cheio.

			Assim que chegamos em frente ao portão, podíamos notar que ali dentro morava uma família, em um pequeno sítio, a casa era bem simples, porém em bom estado, o portão ficava a alguns metros de distância da casa ao fundo, havia um cachorro amarrado na árvore, que latia bastante enquanto eu batia palmas para alguém me atender.

			Caetano

			— Boa tarde, aqui é a casa do Caetano? O senhor Elício, do supermercado, que me passou o endereço, tudo bem?

			— Boa tarde, sim, eu sou o Caetano, tudo bem? Conheço bem o senhor Elício, ele vende meus queijos no supermercado há muitos anos, vocês querem entrar? – disse o Caetano, com muita simpatia.

			— Não, obrigada eu só passei para pegar alguns queijos mesmo, você tem disponível?

			— Sim, sempre temos queijos a pronta entrega para vender, essa aqui é minha esposa, Alice, e essa é minha filha, Joana, tem quatro anos.

			— Olá, Alice, sua princesa Joana é linda.

			— Muito obrigada, e vocês vieram de onde?

			— Somos de Nova Bonança mesmo, mas estamos morando em Campo Grande por um tempo.

			— Campo Grande? Nunca fui lá, ainda pretendo conhecer, não é, Caetano? – com entonação, disse Alice.

			— Sim, Alice…

			— Ele não gosta muito quando falo que quero conhecer Campo Grande – disse a simples moça, envergonhada.

			— Para de falar bobagem, Alice, você sempre com essa história de querer conhecer Campo Grande.

			— Mas é verdade… mas me diz: vocês já conhecem nossos queijos?

			— Ainda não, viemos até aqui pra conhecer.

			— Vocês vão gostar, tenho certeza, temos disponíveis três tipos hoje.

			— Eu vou querer levar um de cada, e você, Liza?

			— Eu? Sim, claro… também vou levar um de cada para experimentar.

			— Pronto, são seis queijos, dois de cada.

			— Temos disponíveis em 250 gramas e 550 gramas.

			— Todos de 500 gramas, vou confiar na propaganda que já ouvi sobre seus queijos.

			— Há, há, há, tenho certeza de que vocês vão gostar, não vão se arrepender.

			— Norah? Já está ficando tarde, começou a escurecer.

			— Calma, Liza, nós já estamos indo, só vamos pegar e pagar os queijos.

			— Ok, meninas, eu vou buscar e já volto.

			— Sim, enquanto você vai buscar, vou pagar aqui os queijos para a Alice.

			— Ok, volto em dois minutos.

			— Alice? Você gostaria de conhecer Campo Grande?

			— Sim, tenho muita vontade de ir lá um dia, mas o Caetano não gosta muito dessa história.

			— Por quê? – perguntei, com curiosidade

			— Ah, são coisas do Caetano, tem algumas pessoas da família dele que vivem lá, e nunca convidou a gente para visitar, por isso, ele não gosta do assunto, mas qualquer hora eu quero conhecer a capital – disse Alice, com um doce sorriso.

			— Eu e a Liza estamos morando em Campo Grande há pouco tempo também, e se vocês quiserem um dia visitar a gente, já estão convidados.

			— Muito obrigada pelo convite, quem sabe um dia.

			— Convite do quê, Alice? Já está você outra vez com essa conversa de Campo Grande.

			— Aqui estão seus queijos, meninas, depois me conta se gostaram.

			— Claro, me passa o contato de vocês?

			— Sim, fica com meu cartão de visitas, eu também faço queijos por encomendas, tem tipos variados, esses que vocês estão levando são apenas três deles, mas fabricamos mais de dez tipos.

			— Muito obrigada, a próxima vez que vier a Nova Bonança passo aqui outra vez.

			— Sim, vai ser um prazer.

			— Obrigada, meninas, quem sabe não vou visitar vocês qualquer dia?

			— Deixa de bobagem, Alice… – disse o Caetano, com uma expressão séria.

			— Já deixei, Caetano, você sabe que jamais vou brigar com você por isso… 

			— Ok, foi um prazer, boa noite pessoal, até a próxima, tchau.

			— Tchau.

			…

			— Norah?? O que nós duas estamos fazendo?

			— Você viu, Liza? Você viu??

			— Vi o quê? – ela perguntou, com olhos bem abertos.

			— Você foi capaz de perceber a diferença de estilo de vida do Caetano, para o estilo de vida da Dorothy e do Tadeu?

			— E o que isso tem a ver? E você lá sabe o combinado entre eles?

			— Eu não sei o que te dizer, Liza.

			— Norah? Eu só sei, que não vejo a hora de chegar na casa da minha mãe e ir tomar um banho, de preferência gelado! Esse assunto está ficando cada vez mais sério e eu não estou gostando nada disso.

			— Liza, amanhã logo pela manhã, vamos voltar cedo pra Campo Grande.

			— E eu posso saber por quê?

			— São quase 200 km de distância até nosso apartamento, prefiro chegar cedo em Campo Grande, para poder dormir cedo e recomeçar a semana na segunda-feira com calma, sem correria.

			— Eu só espero que você não esteja com alguma ideia mirabolante na cabeça.

			— Eu não, já disse a você que esse é o nosso segredo e tudo que estiver relacionado a isso, eu sempre vou falar pra você, jamais faria alguma coisa sem que você soubesse, confia em mim, Liza.

			— Pra falar a verdade, Norah, eu não estou mais querendo saber de nada.

			— Para com isso, Liza, apenas me promete que você também não vai contar isso pra mais ninguém? Eu só preciso pensar mais um pouco, só isso – pedi a ela, com paciência.

			— Tá bom, Norah, agora que já chegamos em casa, vou entrar, tomar um banho e te vejo amanhã cedo, você me liga e pegamos a estrada. Terminei o assunto sem dizer mais nada.

			— Combinado.

			Norah

			Assim que deixei a Liza na frente da casa dela, estacionei nosso carro na garagem da minha mãe, eu estava muda, meus pensamentos eram todos voltados para as fotografias que encontrei na minha antiga câmera de 12 anos atrás, do jornal com a manchete do falecimento do rei da soja, e a doce e pequena família do Caetano.

			Me deu um nó na garganta, meu coração ficou apertado e minha cabeça não parava de pensar em tudo aquilo, quando entrei em casa, meus pais falavam comigo, e eu nem estava prestando atenção, eu fiquei muda e com o olhar distante por várias horas durante aquele fim de tarde e começo de noite.

			Para evitar qualquer suspeita da minha família, disse que estava me sentindo cansada, e que precisava dormir cedo, percebi que meus pais notaram alguma diferença em mim, mas fiz questão de disfarçar o máximo que pude, o final de semana em Nova Bonança precisava acabar logo, não queria ter que ficar disfarçando minha angústia em saber que tinha nas minhas mãos o desvendar de um “crime”. Ao mesmo tempo que aquilo me afligia e me causava ansiedade e preocupação, dentro de mim, começou a surgir uma voz de senso de justiça, por frações de segundos, pensei em destruir todas as provas que eu tinha do passado daquelas pessoas, destruir todo aquele quebra-cabeças que eu estava montando, sem perceber dentro da minha mente.

			No domingo de manhã, assim que acordei, tomei café, liguei para a Liza, do outro lado da rua, e combinamos de pegar a estrada em meia hora, assim que fizemos isso, foi inevitável não iniciarmos o assunto 

		


		
			
Estrada sentido, Campo Grande: Domingo, 8h da manhã

			Caetano e Dorothy

			— Liza??? Eu sei que você está muda, amiga, e não quer falar do assunto.

			— Não é isso, Norah, só precisamos prestar atenção na estrada.

			— Eu sei, mas eu estou prestando atenção, não se preocupe.

			— Norah, deixa eu dirigir o carro até campo Grande? Dessa forma, eu fico prestando atenção na estrada, e você pode falar o que quiser, eu tenho receio de você começar a ficar nervosa e perder o controle da direção.

			— Você quer levar o carro, Liza? Tudo bem, se você prefere assim, vou encostar aqui no posto de gasolina, e você segue.

			— Sim, eu prefiro levar o carro até Campo Grande.

			— Sem problemas – respondi a ela, sem questionar.

			— Pronto, Norah, agora, se você quiser ir falando o seu assunto favorito, pode começar, porque se eu não prestar atenção em alguma coisa, ou fingir que não ouvi nada, você não vai poder se irritar comigo.

			— Que coisa mais infantil, Liza.

			— Posso falar, Norah? Eu estou começando a ficar com medo de verdade de tudo isso que estamos descobrindo.

			— Medo do quê? Vamos apenas pensar na melhor forma de fazer justiça.

			— E você é justiceira agora, Norah? Desde quando? – ela perguntou, indignada.

			— Eu já não sei mais o que falar pra você, Liza! Mas, por alguns instantes, você já se colocou no lugar do Caetano? Já parou pra pensar que ele tem direito a todo aquele patrimônio da fábrica de soja?

			— “Das” fábricas, não é? Porque pelo que sei são duas, uma em Nova Bonança, e a outra gigantesca em Campo Grande.

			— Tá vendo aí, Liza? Até você concorda que o patrimônio é grande.

			— E você lá sabe o motivo do Caetano ter a vida que tem, Norah? E você lá sabe do combinado deles? A casa que o Caetano e a família moram me parece simples, mas eles vivem com dignidade.

			— Não é essa a questão, Liza, eu só acho muito estranho a possibilidade de ele não ter nenhum direito a todo o patrimônio do pai dele.

			— E você lá sabe se ele não tem? Volto a repetir: você não sabe se existe algum acordo entre eles, Norah!!

			— E é por isso que quero saber, eu quero saber se, de fato, ele usufrui do patrimônio do pai dele, e caso seja uma história familiar resolvida, eu não vou me meter mais nisso, simples assim. Mas, pra mim, está muito claro que o rei da soja não sofreu um acidente naquelas pedras, ele foi assassinado!!! Ou depois das fotos que descobrimos, você ainda tem alguma dúvida? Será que o Caetano tem conhecimento do que de fato aconteceu? – perguntei com tom de incerteza.

			— Eu não faço a menor ideia, Norah, e realmente eu tenho que reconhecer: não há dúvidas, aquelas fotografias estão claras, aquilo não foi um acidente.

			— Então, por favor, Liza, vamos juntas tentar descobrir o passado da Dorothy.

			— Meu Deus, Norah, olha o tamanho da confusão que a gente está prestes a se meter. Por questão de princípios, eu vou continuar junto com você nessa, mas, por favor, me promete que você vai me ouvir quando eu não concordar com algum movimento seu? Estamos falando de pessoas milionárias, poderosas e influentes, com toda certeza serão capazes de tudo pra acabar com as nossas vidas se tiverem conhecimento daquilo que descobrimos; e o pior, que temos provas vivas dentro dessas fotos.

			— Eles não vão descobrir, Liza, eu vou agir com cautela, quando eu conseguir ter um pouco mais de certeza sobre tudo, aí sim, eu decido como reagir a esse fato, vamos procurar saber, através da fábrica, um pouco mais sobre o Caetano.

			— Está certo, amanhã, na segunda-feira, podemos começar nossa investigação de uma forma muito discreta.

			— Combinado! E não se preocupe, amiga, porque eu não vou fazer besteira.

			Liza

			Desde que comecei a montar esse quebra-cabeça com a Norah, foi inevitável eu não ficar de fora desse assunto, eu não queria me envolver nessa trama, eu não queria me enfiar em um problema tão grande, mas, depois que conheci a família do Caetano, os meus sentimentos mudaram, eu senti vontade de continuar junto com a Norah dentro da história, eu não queria que ela seguisse sozinha, porque eu sabia que, mesmo se eu não me envolvesse mais, ela seguiria com essa história sem mim.

			Eu não queria assumir para a Norah, eu não queria demonstrar minha fraqueza, contudo me deu um nó na garganta só de imaginar a tamanha injustiça que poderia ter sido feita com o verdadeiro dono das fábricas de soja, 12 anos atrás. Ao mesmo tempo que eu queria ser justa tanto quanto a Norah, eu sentia medo das consequências, eu sentia uma nuvem negra pairando sobre as nossas cabeças, era exatamente isso que eu sentia. A Norah sempre foi mais destemida do que eu para qualquer situação, ela sempre teve uma postura firme para resolver as coisas. Mas ela me conhece bem e, pra evitar atritos, eu sou capaz de desistir de certas situações, e eu imagino que agora ela deve estar insegura e pensando que eu posso desistir a qualquer momento dessa situação perigosa.

			Segunda-feira, novembro de 2015

			— Norah? Antes de irmos para o estágio na fábrica essa tarde, vamos almoçar aqui mesmo na cantina da faculdade?

			— Pode ser, mas você só não se atrasa, todas as vezes que almoçamos aqui na faculdade você se atrapalha toda, e hoje principalmente não podemos chegar atrasadas na fábrica.

			— Nem me fala, só de imaginar olhar pra cara daquela Dorothy, me dá até frio na barriga.

			— A partir de hoje, eu vou fingir que nunca vi aquela mulher na minha vida, vou falar apenas o necessário.

			— Na verdade, a gente quase não encontra com ela, você que vê mais, porque vive tomando cafezinho com o Caio, e se eu fosse você, parava com isso o mais depressa possível, você não pode ficar dando mole agora.

			— Você tem razão, já estava mesmo pensando nessa questão, nem vou mais lá buscar café.

			Fábrica de soja

			Escritório

			— Boa tarde, Caio.

			— Boa tarde, dona Dorothy.

			— Você poderia, por gentileza, pedir para alguém trazer na minha sala o balanço da folha de pagamento de todos os funcionários do último mês?

			— Sim, claro, mas isso já foi enviado para seus arquivos como fazemos todos os meses.

			— Eu sei, mas eu quero isso impresso na minha mesa agora.

			— Sem problemas, daqui alguns minutos levo na sua sala.

			Assim que vi o Caio através do vidro da sala dele, não resisti e fui rapidamente buscar um cafezinho.

			— Oi, Caio…. Você está bem?

			— Oi, Norah, um pouquinho ocupado, mas estou bem sim.

			— Só passei pra te ver rapidinho, já estou indo.

			— Mais tarde a gente conversa, Norah, estou meio ocupado agora – disse ele, com expressão desconcertada.

			— Já estou indo… mais tarde eu te ligo.

			— Caio? Você já conseguiu o que eu te pedi?

			— Está quase pronto, dona Dorothy, são muitas folhas.

			— O que você está fazendo aqui no escritório, menina? Outra vez? Eu já não te disse que não quero você aqui? Quantas vezes tenho que te falar isso? – Me olhando sério, disse a Dorothy. 

			— E você também, Caio, aqui é um local de trabalho, eu já disse isso antes.

			— Eu já estou indo, Dorothy, a culpa não foi do Caio, foi minha.

			Voltei mais do que depressa para o meu posto de trabalho, me senti toda errada, porque eu não tinha nada que ter ido tomar café àquela hora, se eu for contar isso para a Liza, ela vai me esculachar, vou fazer de conta que isso não aconteceu, eu tenho que reconhecer que eu não tinha nada que ter ido lá, e agora? Espero que isso não piore as coisas.

			— Atenção, pessoal do estágio! Eu, como encarregado dessa sessão da fábrica, recebi um comunicado da senhora Dorothy, que antes de vocês terminarem o expediente de hoje, ela gostaria de dar uma palavrinha com os estagiários, portanto, antes de irem embora, aguardem por alguns minutos no piso 1 – anunciou o encarregado.

			— Boa tarde aos estagiários, pra quem não me conhece, ou nunca falou comigo, eu sou a diretora geral dessa fábrica e me chamo Dorothy, eu não quero tomar muito o tempo de vocês, espero que vocês estejam gostando de estagiar com a nossa empresa, mas, a propósito, venho apenas dar um pequeno recado a quem possa interessar. Aqui na nossa empresa, não admitimos qualquer tipo de relacionamento afetivo dentro das dependências da fábrica, aqui não é local para isso, já presenciei algumas cenas e me calei, mas hoje outra vez isso aconteceu, e eu não vou mais dar o mesmo recado, não quero ter que dispensar ninguém por esse motivo, ficou claro? Por enquanto, é só isso que tenho a dizer, e boa tarde a todos.

			Assim que a Dorothy terminou de fazer o discurso dela, não pensei nem meio segundo, e fui direto para o estacionamento sem olhar pra cara de ninguém, a Liza veio rapidamente atrás de mim; sem pronunciar uma única palavra, entramos no carro e fomos pra casa, o silêncio permaneceu entre nós até fecharmos a porta de entrada do nosso apartamento.

			Liza e Norah

			— Norah?? O que foi que aconteceu? O que foi que eu perdi? Por que a Dorothy fez aquele comunicado, e o pior, ela falava e olhava pra você, e você com os olhos fixos também olhava pra ela, ficou claro pra todo mudo no setor que ela havia feito aquele discurso para se referir a você e ao Caio, não me diga que ela te flagrou aos beijos em pleno expediente?

			— Claro que não, Liza, jamais ficaria de safadeza lá na fábrica, mas, essa tarde, eu passei rapidinho no corredor da sala dele pra tomar um café.

			— Eu tinha certeza que você iria fazer isso, Norah!! Eu não disse pra você não aparecer mais lá?? Pra você parar com essa história de ir tomar café? Você sabe muito bem que existem outros pontos da fábrica que você pode tomar café, não precisa ser lá!! Por favor, não me faça ficar nervosa com você!!

			— Mas eu não fiz nada demais, Liza, não pensei que aquela mulher ridícula fosse me ver.

			— Você ainda quer ter razão?

			— Liza, eu sei que eu errei, mas você viu como ela falou comigo na frente de todo mundo?

			— Você vai me desculpar, Norah, mas dessa vez você não tem razão.

			— Eu sei, Liza… mas o que vou fazer? Agora já foi… – disse, com tristeza.

			— Não é segredo pra ninguém que você e o Caio têm se aproximado, agora deixa isso pra lá, esquece isso, e aproveita e fica sem tomar café pelo menos por um mês.

			Novembro de 2015

			O mês de novembro estava chegando na metade, os dias estavam passando rápido, meu curso de especialização estava caminhando para o final do primeiro semestre, e meus rendimentos dentro do curso estavam caindo bruscamente, porque minha cabeça passou a ser invadida por essa história das fotografias encontradas.

			Eu poderia fazer muitas coisas para resolver esse problema que tanto me afligia, e que me tirava o sono em algumas noites, eu poderia buscar um advogado para que ele me orientasse como fazer, ou poderia procurar diretamente uma delegacia e deixar a justiça tomar conta do caso, mas quando eu parava pra pensar que, no meio desse caminho, outras injustiças poderiam acontecer, meu coração se apertava, mas se apertava tanto, que chegava a doer.

			A Dorothy era uma mulher poderosa e influente no estado do Mato Grosso, e eu? Quem era eu e a Liza, no meio de tudo isso? Duas jovens iniciando carreira e com poucos recursos.

			O dinheiro fala muito alto em uma situação como essa, e comprar o silêncio de algumas pessoas como delegados, advogados e até mesmo do Caetano seria muito fácil e lucrativo para ela, eu sentia medo de revelar o segredo para alguma pessoa errada.

			Minha cabeça seguia pensando naquilo, os dias passavam e eu continuava todas as tardes indo trabalhar como estagiária na fábrica de soja, e vez ou outra eu encontrava o Tadeu ou a Dorothy, passei a não dizer mais nada com ninguém durante o expediente, apenas o necessário, porque, na verdade, eu estava contando os dias para me livrar daquele estágio, sumir de dentro daquelas dependências o quanto antes, mas só queria fazer isso depois que descobrisse mais alguma informação pessoal da Dorothy. Vasculhei o Google de ponta cabeça e não encontrei nada que pudesse me ajudar com as questões que insistiam em martelar minha cabeça, por exemplo: por que o Caetano aparentemente não fazia parte dos negócios da família? Ou por que ele não é presente na vida da Dorothy? Quais são os laços familiares entre eles?

			Perguntei outra vez para o Caio, em um momento descontraído, se a Dorothy tinha filhos, e foi quando ele confirmou pela segunda vez que o filho que ela supostamente teria com o falecido marido morava fora do Brasil a bastante tempo, e que ele nunca o havia visto pessoalmente.

			O Caio me informou que esse rapaz mora nos Estados Unidos desde criança, e que se chama Juliano, mas em momento nenhum ele me disse que havia outro filho ou enteado. O dia que eu mostrei o jornal antigo na mesa de escritório para o Caio, foi tudo muito rápido, e ele não teve tempo de ler toda a matéria, por isso, eu insisti nessa pergunta, só para ter certeza se ele mencionaria o nome do Caetano, mas logo notei que ele nem sequer falou sobre o assunto, muito menos se demonstrou interessado em saber sobre isso, mas por que ele esconderia? Não fazia sentido, durante essa minha conversa com o Caio, foi ficando cada vez mais claro que o Caetano não tinha ligações com os negócios do pai, e muito menos qualquer aproximação da Dorothy, e caso tivesse, seria algo escondido, porque nem o Caio tinha conhecimento, e agora? Como eu poderia fazer para avançar essa investigação?

			Apartamento das meninas

			— Liza? Posso entrar? – perguntei, batendo na porta.

			— Pode, Norah, entra aqui, estou terminando de fazer meu trabalho sobre a saúde dos grãos, você já fez o seu?

			— Sim, o meu também está quase pronto.

			— Amanhã ainda temos um teste, você estudou?

			— Não! Não estudei nada, por falar nisso, meus rendimentos caíram bastante.

			— Logo você, Norah, tão estudiosa, não vamos perder o foco, mas, a propósito, o que você queria falar comigo? Nem precisa responder, já até imagino… Caetano… Dorothy… Tadeu… Fotos…

			— Sim, e também tem o Juliano.

			— Juliano? Ai, senhor… quem é esse agora?

			— O filho biológico da Dorothy.

			— É mesmo, tem esse tal filho, eu nem estava me lembrando disso.

			— Sim, pelo que o Caio disse, ele mora nos Estados Unidos desde criança, e o Caio não sabe nada a respeito do Caetano, pelo menos não mencionou o nome dele.

			— Norah, acho que você tem que ser mais clara, por que você não liga para o Caetano e pergunta de uma vez pra ele? Nós temos o cartão de visitas dele dos queijos artesanais.

			— Já pensei nisso, mas e se ele se sentir ofendido e até desligar o telefone na minha cara? – perguntei, cheia de dúvidas. 

			— E a esposa dele? Alice, e se tentarmos um diálogo com ela, será que não pode dar certo?

			— Eu sei que é muito difícil simplesmente introduzir esse assunto com pessoas que não temos intimidade nenhuma, mas alguma coisa precisa ser feita.

			— É verdade, mas temos que ter cautela, Liza, ou podemos colocar tudo a perder.

			— Eu concordo com você em partes, Norah, porque já se passaram vários dias que descobrimos esse caso de horror, e não conseguimos avançar em mais nenhuma informação, acho que chegou a hora de darmos mais um passo.

			— Vamos tentar contato ou com o próprio Caetano, ou com a Alice, você escolhe! Estou ficando cansada dessa angústia que não vai nem pra frente nem pra trás.

			— Você tem razão, vou tentar falar com o Caetano… me ajuda pensar em como podemos introduzir esse assunto pra ele.

			— O Caetano é uma pessoa bem simples, Norah, não precisamos inventar um diálogo, todo cheio de palavras bonitas, vamos logo ao assunto, pergunta de uma vez pra ele se por acaso ele não seria o filho do “rei da soja”, pronto! Por que ele negaria isso? Mesmo porque, Nova Bonança toda conhece essa história, esqueceu? Confirmar esse ponto é crucial, mesmo que já tenhamos muitas evidências de que ele seja o filho do senhor Jeronimo.

			— Eu vou pensar a melhor forma de fazer essa abordagem, agora vou dormir, amanhã temos um dia cheio pela frente – disse isso encerrando o papo da noite.

			Universidade de Campo Grande

			2015

			Assim que terminamos de almoçar no refeitório da faculdade, a Liza havia esquecido dentro da sala de aula sua pasta de trabalhos e, enquanto ela foi buscá-la, eu fui indo em direção ao estacionamento, entrei no carro e fiquei alguns minutos esperando por ela, percebi que ela estava demorando e se atrasando, então, voltei até a porta principal da faculdade para ver se ela já estava vindo.

			— Liza??? Você quer chegar atrasada no estágio? Já esqueceu da nossa situação?

			— Desculpa, Norah, eu demorei um pouco pra encontrar a pasta, calma, já estou aqui! – disse isso me apressando.

			— Vamos chegar uns 15 minutos atrasadas, nossa vida já está bem fácil dentro daquela fábrica, e você ainda querendo facilitar ainda mais.

			— Já estamos a caminho, ninguém vai nem notar.

			— Claro que vai, o chefe de sessão vive em cima da gente, e você sabe muito bem disso.

			Fábrica de soja

			Assim que estacionei o carro no pátio da fábrica, avistei a megera da Dorothy vindo na nossa direção, meu corpo se arrepiava todo todas as vezes que me encontrava com aquela mulher, eu poderia encontrar qualquer pessoa naquele momento, menos ela, ainda mais estando atrasada para o início do expediente.

			— Mas o que é isso? Que eu saiba, o horário dos estagiários já iniciou, ou não? As duas chegando atrasadas, é isso? Posso falar? Sinceramente eu não acho que vocês tenham o perfil adequado para trabalhar aqui na minha fábrica, principalmente você, como é o seu nome mesmo, menina?

			— Norah, eu me chamo Norah.

			— Desculpa, dona Dorothy, mas dessa vez a culpa foi minha, eu me atrasei na faculdade, por isso estamos chegando agora, inclusive, deixa eu ir para o meu posto.

			— Sim, vocês podem ir, mas não tenho interesse nenhum em estagiários irresponsáveis que chegam atrasados ou que ficam procurando namoro dentro da fábrica – retrucou Dorothy, com tom autoritário.

			— Me desculpe, Dorothy, mas eu não sou irresponsável, muito pelo contrário, eu tenho muita responsabilidade, e não se preocupe, eu não tenho interesse em continuar estagiando muito tempo por aqui, meu contrato já está quase terminando.

			— Vamos, Norah, já estamos atrasadas.

			— Sim, vamos, Liza, mas aproveito só para dizer mais uma coisa para a Dorothy: primeiro, que eu não estou procurando namoro dentro da sua fábrica, e segundo, não precisa falar com as pessoas com essa prepotência, o estágio na sua empresa não é o único que existe na cidade, e logo vou encontrar outro – rebati com firmeza.

			— Norah???? Por favor, vamos…

			— Prepotente aqui é você, menina, e não precisa nem ao menos esperar seu contrato encerrar, você pode se retirar hoje mesmo da empresa se quiser.

			— É isso mesmo que vou fazer, apenas vou te mostrar como sou responsável e profissional o bastante, concluindo meu dia de expediente, e aproveito pra te fazer só uma perguntinha… Como vai o Caetano? Ele está bem? – perguntei, mais uma vez, com atitude.

			— Norah?? Vamos… vamos… – disse Liza, quase em desespero.

			— Do que você está falando, menina? Que Caetano? Que conversa é essa? – perguntou Dorothy, com os olhos vidrados.

			— Estou indo para o meu posto de trabalho, Dorothy, tenha uma boa tarde. – Saímos apressando os passos, sem olhar pra trás.

			Assim que mencionei o nome do Caetano, meu coração gelou, meu corpo se arrepiou, a Liza me puxou pelo braço, me fazendo andar muito rápido, ela quase me arrastou até chegar à portaria da fábrica, eu dei as costas para a Dorothy no pátio do estacionamento, sem olhar pra trás, ela não me chamou e também não disse mais nada, mas pude ter a certeza de que o nome Caetano não caiu nada bem no estômago dela, percebi que o semblante arrogante que ela carregava no início do nosso diálogo mudara completamente quando saiu da minha boca a pronúncia “Caetano”.

			Eu e a Liza seguimos com o nosso dia de estágio sem trocarmos uma única palavra durante todo o expediente, sabia que no final daquele dia eu teria que passar no RH para dizer que encerraria ali o meu período na fábrica, mas antes mesmo disso acontecer, o meu chefe de sessão veio me passar um recado, que a Dorothy não queria que meu estágio terminasse naquele dia, e que eu deveria voltar na tarde seguinte para conversar com ela. Naquele momento, minha garganta ficou seca, eu senti que estava enroscada e que nunca deveria ter mencionado o nome do Caetano.

			Apartamento

			— Norah??? Eu não vou nem entrar em atrito com você!!! Foi um absurdo o seu quase bate-boca naquele estacionamento com a Dorothy, que é dona de tudo.

			— Dona de tudo? Tem certeza? Dona do quê? Pelo jeito, ela nunca foi dona de nada, ela fez foi se apossar do patrimônio do falecido marido.

			— Você enfiou os pés pelas mãos outra vez, simples assim! Se eu não estivesse junto com você naquele estacionamento, acho que teria sido muito pior.

			— Eu vou ter que voltar amanhã na fábrica, Liza, ela disse para eu ir conversar com ela.

			— E obviamente que você vai, não é mesmo? Nem pense na possibilidade de me deixar trabalhando lá sozinha, você que começou com isso!

			— Calma, Liza, eu sei me redimir, vou até lá amanhã conversar com ela, só pra ver o que ela quer falar comigo, acho que não foi tão mal assim essa minha ideia de falar sobre o Caetano, a gente precisava mesmo puxar o fio dessa meada.

			— Pensando bem, não foi de todo o mal, embora não fosse preciso tocar nesse assunto com ela daquela maneira, mas é verdade, alguma coisa precisava ser feita para avançarmos com essa história que, por sinal, é horrível. E sem contar, por qual razão aquela mulher toda poderosa estaria preocupada em marcar um horário pra falar com você, que é uma simples estagiária? Isso está realmente estranho, ainda mais depois daquela cena nada simpática com você no estacionamento.

			— Pois é, Liza, eu pensei em não voltar mais naquele lugar, sumir das vistas daquela mulher, mas mudei de ideia, quero continuar esse jogo dela, já que ela quer falar comigo, eu vou lá falar com ela.

			— Norah? Você só precisa ir com calma, temos uma bomba relógio nas mãos, confesso que as vezes sinto frio na barriga quando penso nas possibilidades que podem acontecer com a gente, uma vez que podemos a qualquer momento expor aquelas fotografias.

			— Eu não tenho medo da Dorothy, Liza, mas posso imaginar do que ela é capaz, isso eu posso.

			— Mas se ela te perguntar sobre o Caetano? O que você vai dizer? Ela vai querer saber por que você disse esse nome, ou você acha que não? Aliás, tenho quase certeza que ela está querendo falar com você exatamente por conta disso.

			— Não sei ainda o que vou dizer, esse que é o problema, mas acho que vou me fazer de louca, dizer que soltei esse nome sem querer, e que fiz confusão, sei lá, ela vai ter que engolir, ela não pode arrancar palavras da minha boca.

			— Me dá coceira só de pensar, Norah, mas e depois? Você vai fazer o quê?

			— Não sei ainda, Liza, se você tiver alguma ideia daqui para amanhã à tarde me avisa.

			Fábrica

			Novembro de 2015

			Assim que cheguei no período da tarde na fábrica, psicologicamente eu já estava preparada para enfrentar a possível conversa com a Dorothy. Certamente, eu iria jogar o mesmo jogo que ela, ela tentando descobrir por que eu mencionei o nome do Caetano, e eu tentando a pegar com novas informações sobre o assunto, dentro da minha cabeça era nítido como eu precisava me comportar na frente dela, de uma coisa eu tinha certeza: que ela nunca poderia imaginar as provas vivas e horríveis que eu tinha contra ela, e isso me fazia forte e segura.

			Pra falar a verdade, nem eu própria conseguia entender o porquê de o destino estar me pregando aquela peça tão grande, por mais que eu tentasse dizer não, eu já não poderia negar que tudo aquilo era um assunto muito sério, e aquela seriedade toda se tratava de uma pessoa muito influente no estado do Mato Grosso do Sul.

			O destino quis que eu tivesse posse de um trunfo contra aquela mulher, e eu jamais imaginei acontecer algo parecido na minha vida, nunca, nem no meu pior pesadelo, eu me vi em uma situação como essa.

			Eu só precisava agir com cautela, mas tinha que ser forte e, a partir daquele momento, eu me via com a dura missão de tentar deixar a Dorothy insegura, ela precisava sentir que, apesar de eu ser uma simples estagiária, eu não tinha medo dela, e que no fundo, eu não estava blefando, queria que ela ficasse cheia de dúvidas em relação ao nome do Caetano, porque algo me dizia que as coisas não foram justas no passado e que entre ela e o seu enteado as coisas não eram nada amistosas.

			Eu precisaria apenas manter o meu autocontrole, no entanto eu também tinha um acordo comigo mesma, a única coisa a qual eu não me submeteria seria a qualquer tipo de humilhação dentro daquela fábrica, eu não iria permitir que aquela mulher com um passado sombrio me tratasse de uma forma depreciativa ou da maneira que lhe fosse conveniente, ela era a atual “dona da soja”, mas eu sabia que tudo mudaria apenas com algumas fotografias do passado.

			Eu gostava de estagiar na fábrica, existia muita tecnologia por todas as instalações do espaço e era possível adquirir bastante experiência trabalhando com elas, mas eu não via a hora de sumir de lá desde que descobri as fotos, me dava calafrios todas as vezes que me lembrava do que estava acontecendo.

			Fábrica

			Escritório

			— Bom dia, Dorothy, recebi o seu recado ontem no final da tarde, você gostaria de falar comigo? Estou aqui – perguntei a ela, com clareza.

			— Sim, tudo bem com você? Ontem tivemos um desentendimento no estacionamento e voltei pra casa pensando nisso, eu me dou bem com todos os funcionários, não costumo ter esses tipos de chatices.

			— Por mim, tudo bem, ontem eu realmente não tive culpa do atraso, me desculpe, mas eu não sou irresponsável, e você se referiu a mim assim.

			— Ok, menina, não quero tomar muito o seu tempo, porque você precisa ir para o seu posto de trabalho, quero que você continue conosco até o final do seu contrato ao menos, tudo bem pra você?

			— Ah, sim… tudo bem, Dorothy, falta pouco tempo para o contrato de seis meses terminar, posso ficar até o final.

			— Sim, claro, não quero nenhum tipo de atritos com funcionários.

			— Por mim tudo bem… era só isso? Agora posso ir?

			— Sim, era só isso… quer dizer, não, eu só tenho mais uma pergunta, pode ser?

			— Claro, o que seria?

			— Por que você me perguntou ontem sobre um tal de Cassiano, Mariano, Caetano… nem lembro o nome mais, qual foi o nome mesmo que você falou? E o porquê da pergunta?

			— Cassiano? Mariano? Não lembro… nem sei o que foi que te falei ontem – respondi com ironia.

			— Claro que sabe, menina!! – rebateu com rispidez. 

			— Calma, Dorothy, por que você está alterando o tom de voz? Eu realmente não me lembro, do que você está falando?

			— Você tem a memória curta? É isso, menina?

			— Realmente eu não me lembro disso, Dorothy.

			— Qual o nome da sua amiga?

			— Qual amiga?

			— Como qual amiga, menina? Essa uma que vive a tiracolo com você.

			— A Liza?

			— Vou ser mais clara, qual é o nome da amiga que estava com você ontem no estacionamento?

			— Sim, o nome dela é Liza – respondi calmamente.

			— Depois vou perguntar pra ela sobre o ocorrido de ontem no estacionamento, certamente ela deve ter a memória melhor que a sua.

			— Você precisa de mais alguma coisa, Dorothy? Eu não tenho mais nada a dizer, e agora vou voltar para o estágio, posso ir?

			— Pode ir sim, acho que não vai faltar oportunidades de nos encontrarmos por aqui.

			Eu saí da sala da Dorothy com a sensação de que tinha passado mais de duas horas lá dentro, mas sei que não foram mais do que dez minutos.

			O clima foi tenso, meu corpo estava gelado, meus batimentos cardíacos foram nas alturas, mas ao mesmo tempo eu não sentia medo daquela mulher, eu só não sabia explicar o porquê de o meu corpo estar reagindo daquela forma, eu só sei dizer que era uma sensação bem estranha e nada confortável.

			Durante a nossa conversa, eu olhava a Dorothy o tempo todo nos olhos, eu não conseguia desviar meu olhar, e tive a sensação de que ela se incomodava com aquilo, porque meus olhos ficavam tão fixos nos olhos dela, que era preciso que ela própria fizesse o desvio de olhares, por dentro de mim, eu estava gelada, mas por fora, eu conseguia passar firmeza pra ela, minha postura era confiante, e isso era devido ao que eu realmente sabia sobre aquela mulher.

			Voltei rápido para o meu posto e continuei fazendo meu estágio aquela tarde; no caminho de volta pra casa, contei tudo para a Liza o que havia acontecido na conversa entre mim e a Dorothy, ela me apoiou e agradeceu o fato de eu ter decidido continuar estagiando até o final do contrato de seis meses e não a deixar sozinha na fábrica.

			Dorothy e Tadeu

			— EU NÃO ESTOU ACREDITANDO NESSA DÚVIDA QUE ESSA MENINA RIDÍCULA COLOCOU NA MINHA CABEÇA, TADEU!!

			— Calma, Dorothy, já tem quase uma hora que você está berrando dentro dessa casa, andando de um lado para o outro, não responde nada do que eu te pergunto, e bebendo whisky, para variar.

			— Eu estou nervosa, Tadeu!! Muito nervosa por sinal.

			— Dá pra você parar, se acalmar e me contar o que está acontecendo? Olha, quer saber? Eu vou sair um pouco, vou dar uma volta de carro, vou aproveitar para jantar em algum lugar e, quando eu voltar, se você quiser conversar, podemos fazer isso, ok?

			— VAI!! Vai mesmo, Tadeu, eu não quero ficar aqui olhando pra sua cara enquanto eu penso alto com meus botões.

			— Você é quem sabe, mais tarde eu volto e a gente conversa se você quiser.

			Dorothy

			Eu não estou acreditando nisso que está acontecendo, quem essa Norah pensa que ela é? Será que essa menina pensa que me engana? Será que ela pensa que eu sou idiota? Eu ouvi muito bem quando ela perguntou como estava o Caetano! Ela pronunciou muito bem esse nome: C-A-E-T-A-N-O.

			Será que ela está me achando uma otária? Coitada, ela nem imagina do que eu sou capaz, mas por que aquela imbecil me faria uma pergunta dessas? Mas é claro! Como eu não pensei nisso antes?? Eu já sei, eu preciso saber quem ela é, todos os dados dela estão no sistema da empresa, inclusive, eu já deveria ter feito isso, quero todas as informações, a ficha completa dela, preciso saber urgente da onde saiu essa menina, onde mora a família dela, de onde ela veio? Preciso dessas informações pra ontem e vou aproveitar pra conseguir também todas as informações daquela amiga idiota dela.

			Preciso contar tudo isso para o Tadeu, obviamente que ele tem que ficar por dentro disso, e ele vai ter que me ajudar a desvendar essa questão, assim que ele chegar, já vou direto ao ponto, afinal, eu e ele estamos juntos lado a lado nessa, e ele vai ter que me ajudar a resolver minhas dúvidas, já que, por enquanto, são apenas dúvidas.

			Campo Grande

			23h

			— Tadeu? Pensei que você fosse chegar mais cedo, agora que eu já estou mais calma, respira fundo e me ouve: eu preciso conseguir os dados dessas duas estagiárias, já tem vários dias que essas meninas têm me feito pensar até que bastante no passado.

			— Dorothy, eu já entendi tudo que você acabou de me explicar, agora você se acalma, ok?

			— Depois de todas essas dúvidas que acabei de te contar, é só isso que você tem pra me dizer? Para que eu fique calma?

			— Não adianta você ficar nervosa pensando em um monte de coisas, caso elas saibam quem é o Caetano, e daí? O que isso vai mudar? Não deixando de lembrar que, foi o próprio Caetano que nunca mais procurou por nós, ou você já se esqueceu? – disse o Tadeu, tentando acalmar o clima da conversa.

			— Mas você sabe muito bem, Tadeu, que não fizemos questão nenhuma de procurar por ele também.

			— Já se passaram mais de oito anos que não falamos mais com ele.

			— Pra falar a verdade, Caetano é um idiota completo, depois que o pai dele faleceu, ele ficou quase dois anos sem abrir a boca para falar uma palavra sequer.

			— Mas você sabe muito bem que o Caetano ficou traumatizado, Dorothy, eu sempre disse isso a você que poderíamos ter procurado tratamentos psicológicos para ele na época, e você nunca quis fazer isso.

			— Você falando assim, Tadeu, me parece até uma pessoa pura de coração e que só pratica o bem.

			— Mas você sabe muito bem, Dorothy, que depois do que aconteceu, eu nunca achei certo você afastar tanto ele de nós.

			— Mas o que é isso agora, Tadeu? Dá pra você providenciar urgente todos os dados daquelas duas estagiárias, por gentileza? Liga agora pra alguém do escritório providenciar isso.

			— Ligar agora? Como assim? Agora você deu pra querer me dar ordens? Você está louca? Já são mais de onze horas da noite, vou pedir pra quem? Para o vigia da fábrica fazer isso? Você trate de esperar até amanhã, se quiser, e sem contar que vai ficar muito estranho pedir informações de duas estagiárias assim, sem mais nem porque, você não acha não?

			— Você tem razão, eu só estou ficando nervosa com isso, mas amanhã, assim que você chegar no escritório, dá um jeito de descobrir isso urgente, por favor, Tadeu.

			— Amanhã eu vejo isso, Dorothy, agora eu quero tomar uma ducha e vou dormir, e você deveria fazer o mesmo, dá só uma olhada na sua cara no espelho! Seu semblante está apavorado, isso é nítido, e eu não estou entendendo o motivo de tanto estresse.

			— Não me enche o saco, Tadeu, vou dormir no quarto de hóspedes hoje, quero continuar pensando nisso.

			— Eu só acho que você está exagerando um pouco sobre esse assunto, por acaso aconteceu mais alguma coisa que você não me contou?

			— Não aconteceu mais nada além do que eu te disse, mas só de imaginar que o semianalfabeto do Caetano, depois de oito anos, pode vir atrás dos direitos dele, me causa repulsa, me causa aversão.

			— Nunca entendi também o motivo de você não querer partilhar um pouco desse patrimônio milionário que também pertence ao Caetano, porque nós sempre soubemos que ele tem muitos direitos.

			— Você sempre com essa conversa idiota, Tadeu.

			— Idiota? No fundo, você sabe que não tem nada de idiota no que estou falando.

			— Obviamente que essa possibilidade de dividir o patrimônio com o Caetano me irrita demais, ele nunca colaborou para qualquer crescimento desse patrimônio, nunca nem ao menos quis estudar alguma coisa, desde que o pai dele faleceu, os negócios só cresceram, só progrediram, e sem nenhuma participação dele.

			— Eu não quero discutir com você, Dorothy, já falei várias vezes o que eu acho a respeito do Caetano, mesmo que ele não tenha participado dos negócios da família, não podemos esquecer, que TUDO, absolutamente TUDO, que temos hoje, veio do esforço inicial do competente pai dele.

			— Hoje você realmente está insuportável, Tadeu, vai lá tomar seu banho, e não esqueça de conseguir as informações amanhã logo cedo sobre aquelas duas idiotas.

			— Pensa um pouco no que eu te disse, Dorothy, e boa noite.

			— Boa noite…

			Terça-feira – escritório

			Dorothy

			Assim que o Tadeu conseguiu no RH do escritório as informações que eu precisava sobre as duas estagiárias, tive então a certeza de que realmente fazia todo sentido eu ter ficado desconfiada da pergunta descabida da tal Norah aquele dia no estacionamento, essa menina desde o início tem qualquer coisa que me desafia, ela tem uma maneira de me olhar fundo nos olhos, que me deixa desconfortável, eu nunca gostei dela, e assim que chequei todas as informações sobre as duas, descobri que tanto a Norah quanto a Liza, ambas são da cidade de Nova Bonança, do interior do Mato Grosso do Sul, e com toda a certeza já devem ter ouvido falar sobre o ocorrido no ano de 2002, mas qual seria o interesse delas em perguntar do imbecil do Caetano? Será que alguma delas tem interesse em namorar com ele? Eu acho que não, pois da última vez que fiquei sabendo sobre ele, estava casado com uma caipira do fim do mundo, igual ele.

			Talvez algum parente dessas duas estagiárias contou alguma coisa do passado pra elas… pra falar a verdade, eu não sei mais o que pensar!!! E ficar chamando essas meninas na minha sala de escritório pode começar a ficar suspeito, eu só preciso agir em segredo, sem que ninguém saiba das minhas intenções.

			Claro!!!! Claro!!! Como eu poderia esquecer esse detalhe, lembro perfeitamente da Norah mostrando para o Caio um jornal antigo, em cima da mesa dele, dias atrás, e eu fiquei com a impressão de que aquele jornal se tratava do meu passado, porque ela não quis me mostrar quando eu a abordei, e saiu praticamente correndo do escritório naquela tarde.

			E se realmente aquele jornal tiver a ver com o meu passado? Por que aquela idiota estava com aquilo na mão? Definitivamente, eu preciso investigar essas duas meninas urgente, agora mais do que nunca, pois se elas vieram de Nova Bonança, isso pra mim, é um sinal de alerta.

			Faculdade

			Norah e Liza

			— Liza?? Outra vez você está se atrasando, eu já disse que não quero mais chegar atrasada na fábrica, você sabe muito bem que eu já estou pelas tampas de ter que ir trabalhar lá, por favor, se apressa!

			— Calma, Norah, já estou pronta, vamos! – disse Liza, tentando ser rápida.

			— Espero do fundo da alma não ter que olhar pra cara daquela mulher arrogante essa tarde.

			— Nem sempre ela está na fábrica, Norah, e você também precisa parar de ficar pensando tanto nisso.

			— Como não pensar, Liza? Eu não vejo a hora de sumir das vistas da Dorothy.

			— Eu também, mas agora precisamos agir com paciência, só de pensar em me enfiar em um problema com essa proporção, meu corpo se arrepia todo.

			— Não pense você, que eu também não fico temerosa, aliás, vamos combinar uma coisa a partir de hoje: dentro da fábrica, não vamos trocar uma só palavra, deixe as pessoas pensarem que não somos tão íntimas assim.

			— Norah, todo mundo sabe que moramos juntas, isso não é segredo.

			— Eu sei disso, mas acho melhor evitar qualquer contato, inclusive contato visual, semana passada, durante as atividades do estágio, eu conseguia ver na sua cara todas as vezes que você me olhava, o quanto apavorada você estava, portanto, vamos evitar.

			— Eu sei disso, realmente me sinto apavorada às vezes dentro daquele lugar, mas então, por favor, Norah, evita ser afrontosa com a Dorothy.

			— Eu afrontosa? Eu não sou afrontosa com ela, mas, sabendo que temos registros de toda a barbaridade que aquela mulher fez, juntamente com o tal “Tadeu”, você acha mesmo que vou ficar abaixando a cabeça pra ela? Só porque estou estagiando na fábrica?

			— Chega, Norah!! Vamos trabalhar, eu não estou mais aguentando falar e pensar sobre esse assunto – alertou Liza, com voz alta.

			— Ok, Liza, vamos trabalhar…

			Norah

			Eu tentava o máximo que podia não pensar nesse assunto e disfarçar o quanto eu estava assustada com tamanho problema que caiu no meu colo doze anos depois do acontecido, por mais que eu me esforçasse nos estudos, no estágio, e até mesmo o meu gostar pelo Caio, nada tirava mais a minha concentração do que as fotos que encontrei na minha câmera de infância. 

			Os dias passaram, e nada além daquilo era mais vivo dentro da minha cabeça, nem eu sabia explicar por que eu queria tanto tomar alguma atitude, era mais forte do que eu, queria entregar aquelas fotografias na delegacia, queria denunciar a Dorothy e o Tadeu, pensava em conversar seriamente com o Caio sobre o assunto, mas quando me lembrava que era algo tão sério, e que havia prometido pra Liza que não falaríamos sobre isso pra ninguém, eu recuava, mesmo porque, ainda não conhecia o outro lado da história.

			Comecei a me sentir desmotivada em trabalhar todas as tardes naquela fábrica, estava sendo uma verdadeira tortura, eu me concentrava o máximo no estágio para não cometer erros e ser chamada a minha atenção, passei a ter a sensação de que eu carregava uma bomba relógio nas costas o tempo todo, comecei a sentir receio de mim própria, porque não sabia se teria sabedoria o suficiente para engolir algum tipo de ataque da Dorothy, eu não tinha medo dela, mas eu tinha muito receio das consequências que tudo aquilo poderia causar na minha vida, na vida da Liza, e até mesmo dos nossos familiares.

			Estava ficando cada vez mais claro para mim o quanto a Dorothy era uma mulher inteligente, ardilosa e perversa. Nunca descartei a possibilidade de ela ter contatos importantes com delegados, advogados, policiais… que pudessem ficar do lado dela em caso de alguma denúncia, mas infelizmente, assim como existem bons profissionais, também existem profissionais corruptos, que são capazes de fazer tudo por dinheiro. E isso passou a ser o meu maior temor, afinal, pra quem eu poderia contar sobre um assunto tão sério desses? E se contasse para a pessoa errada? Eu passei a me ver todos os dias, juntamente com a Liza, segurando essa bomba na mão, mesmo que confusa, eu só precisava pensar certo e agir com coragem.

			Apartamento

			Norah e Liza

			Knock, knock, knock.

			— Liza? Posso entrar?

			— Você já está dentro… fala, Norah… hoje estou bem cansada, já estava quase dormindo com o computador ligado…

			— Desculpa, amiga, eu queria te contar uma ideia que eu tive.

			— Lá vem você, Norah, a essa hora? Que ideia você teve dessa vez??? – perguntou, com exaustão. 

			— Eu estava pensando em uma possibilidade: e se eu e você nos aproximássemos da Alice, esposa do Caetano?

			— Aproximar da Alice? Mas, meu Deus, como assim? Pra quê?

			— Dessa forma, aos poucos, podemos descobrir sobre a vida do Caetano, bem melhor falarmos com ela do que com ele, você não acha? Podemos iniciar uma amizade com ela.

			— Por que falar com ela, Norah? Vamos falar com o Caetano de uma vez, inclusive, eu acho que já passou da hora de termos essa atitude.

			— A gente pode até tentar falar com ele, mas e se a esposa dele ficar enciumada com a gente? Isso talvez pode acontecer, já pensou? E se ela cismar com uma de nós, nunca mais vamos conseguir informações.

			— Deu até vontade de rir agora, Norah, juro que nem me passou isso pela cabeça, sabia? Se bem que o Caetano não é de se jogar fora não.

			— Meu Deus, que besteira é essa que você falou, vou fingir que nem ouvi isso.

			— Para, vai, amiga, todo meu respeito com a Alice, nem me passou pela cabeça uma coisa dessas também, mas não podemos negar que o rapaz é boa pinta sim.

			— Ufff, tá bom, Liza, o Caetano é bonitão sim, mas eu enxergo essa situação como algo tão sério que nem vale a pena esse papo furado entre a gente, e sim, voltando ao que eu falei no início, o que você acha da minha ideia de tentar nos aproximar da Alice?

			— Mas você vai falar o que com ela, Norah? Vai ser por telefone? Porque o número de telefone do Caetano está no cartão de visitas dele.

			— Vamos encomendar alguns queijos e, no final de semana, podemos ir até lá, dessa forma, podemos puxar mais assunto com ela.

			— Achei a ideia dessa sua abordagem cautelosa, estou de acordo contigo. Sem contar que a Alice mencionou que sempre quis conhecer Campo Grande, lembra disso? Será que ela não aceita passar um final de semana com a gente?

			— Duvido muito, porque ela tem uma criança pequena, lembra?

			— Sim, claro que me lembro, a garotinha é linda e se chama Joana.

			— Então vamos tentar essa aproximação? Vou ligar pra eles e fazer uma encomenda, com isso, já esticamos um pouco de assunto por telefone mesmo, quem sabe não conseguimos alguma coisa.

			— Mas a ideia de trazer ela pra cá não vai dar certo, pelo menos por enquanto, a gente mal se conhece.

			— Eu também acho que não vai dar certo, mas, se fizermos um convite cordial, talvez consigamos um pouco da simpatia dela e, quem sabe, em pouco tempo não conseguimos trazer ela para conhecer Campo Grande? Acho que vai ser a melhor forma de tentarmos montar esse quebra-cabeça e encerrar com essa história na nossa vida.

			— Você tem razão, vamos tentar a Alice aos poucos, precisa dar certo, mas e se não der certo?

			— Podemos investigar também quem são as pessoas mais próximas dele.

			— Me lembro muito bem da minha mãe dizendo que a família do “rei da soja” era muito pequena.

			— Verdade, não tem jeito, Liza, ou vamos em frente com isso através da Alice, ou desistimos agora.

			— Você falando em desistir, Norah? Muito me admira, e caso você queira desistir, eu também estou de acordo, sabia? Porque minha cabeça já não é mais a mesma desde que isso começou.

			— Eu te entendo, Liza, meus dias também nunca mais foram os mesmos desde que abri aquele baú.

			— Eu fico morrendo de medo, pra falar a verdade, mas acho que estou mais controlada que você dentro disso tudo, porque eu estou sempre tentando pensar em outras coisas e desviando meus pensamentos desse assunto o máximo que posso.

			— Sorte sua… porque essa história fica na minha cabeça o tempo todo, impressionante! Vamos acreditar que essa semana vamos conseguir mais informações e, dependendo de como for, a gente se livra desse assunto de uma vez.

			— Isso mesmo, Norah, na próxima sexta-feira à tarde, vamos para Nova Bonança e voltamos no domingo bem cedo, ou no sábado à noite mesmo.

			— Sim, só não podemos deixar evidente que não estamos indo até lá para visitar nossa família.

			— Não se preocupe, vamos disfarçar bem e vai dar tudo certo.

			Dorothy e Tadeu

			— Eu não disse a você, Tadeu? Meu sexto sentido estava em alerta, essas duas estagiárias vieram de Nova Bonança!! Duvido que isso seja uma mera coincidência, estamos a quase 200km daquela cidade, por qual razão essas duas estariam estagiando aqui na nossa fábrica? Com tantas fábricas para estagiar na região de Campo Grande?

			— Sabe o que eu acho, Dorothy? Que essa história está mexendo muito com você, por que você não pede para algum funcionário ir lá na fábrica chamar elas pra virem conversar com você aqui na sua sala? Faz isso, assim você tira todas as suas dúvidas.

			— Como assim, Tadeu? Você está louco?

			— Por que louco? Claro que não, chama as duas aqui para dizer que você conhece bem a cidade que elas nasceram, e que é um prazer ter funcionários de Nova Bonança por aqui.

			— Mas que loucura é essa, Tadeu?

			— Claro, Dorothy, você já está enxergando essas duas como inimigas, não é mesmo? Então, o inimigo tem que ficar próximo, não distante, assim você aproveita e olha bem na cara delas, mostrando seu autoritarismo. Quando você começar a dizer que conhece bem a cidade, naturalmente você poderá observar com frieza a expressão das duas, tenho certeza de que, fazendo isso, você consegue esclarecer algumas coisas.

			— Até que sua ideia não é ruim, Tadeu, podemos fazer até melhor, vamos evitar espalhar essa minha desconfiança pelos corredores do escritório, você mesmo pode ir até o setor de estagiários. Passa observando o trabalho da equipe e as convida para virem aqui, de uma forma bem sutil, quase imperceptível, ninguém vai achar estranho, afinal, você é o diretor-geral das fábricas, quem é que vai se atrever a dizer qualquer coisa?

			— Eu posso tentar fazer isso sim, Dorothy, mas certamente alguém vai me ver falando com elas.

			— Não tem problema se alguém vir, eu sei que você é inteligente o suficiente para fazer um movimento simples como esse.

			— Ok, vou tomar um cafezinho, logo passo no setor e trago essas duas até aqui.

			Liza

			Eu tentava o máximo que podia manter minha mente pensando em outras coisas, principalmente durante todo o período em que estava na fábrica.

			No decorrer dos dias, eu comecei a sentir falta de sair à noite, de encontrar com novos amigos, de falar ao telefone, de ir para um barzinho… pois minha vida ultimamente se resumia, não apenas ao meu curso de especialização em grãos, mas principalmente na minha batalha dentro daquela fábrica.

			Todas as vezes que algum encarregado de setor se aproximava de mim, já logo imaginava que alguma coisa estranha pudesse acontecer, eu passei a sentir medo dentro daquele lugar, o que eu e a Norah havíamos registrado é algo muito grave, e era impossível fazer meu psicológico esquecer daquilo, já cheguei a sentir tremores nas minhas pernas dentro daquele lugar. Outro dia, um colega de função colocou a mão nas minhas costas para me fazer uma pergunta corriqueira, eu levei um susto e quase soltei um grito, o rapaz em questão ficou até constrangido e me pediu desculpas, eu senti vergonha daquilo e pedi desculpas imediatas para ele também, minha mente estava alarmada e tudo que eu mais queria era ver aquela situação ter um desfecho justo, nada além disso.
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